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Correspondencia estrangeira 


LONDRES 2 DE DEZEMBRO DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Cuba — Os interesses da Inglaterra e dos Esta- 
dos-Unidos— Precedentes; o Cagliari—O Deer- 
hound; o Alabama—A arbitragem — À guerra 
da Costa de Quro—A conquista de Khiva. 


Nós deveriamos estar em extrema agitação a 
proposito da questão de Cuba, da qual os meus 
amigos conhecem os pormenores por outras fon- 
tes. Mas não o estamos. Porquê? Certamente la- 
mentamos a perda de tantas vidas, sobretudo dos 
prisioneiros paisanos, e censuramos indignados a 
selvageria das authoridades de S. Thiago, que jul- 
garam dever immolar homens não combatentes. 
Us 15 individuos que, entre os 179 fuzilades, per- 
tenciam á Inglaterra, eram todos d'esta cathego- 
ria, marinheiros, machinistas, fogueiros, emprega- 
dos de bordo. Admittindo que o navio estava empe- 
nhado n'uma empreza reconhecidamente crimino- 
sa pelo direito das gentes, é incontestavel que lhes 
tocava uma certa parte da responsabilidade por 
prestarem serviços voluntariamente a uma expe- 
dição hostil a um paiz amigo. Mas, admittindo 
ainda que essa pobre gente era toda perfeitamen- 
te livre, o que não se provou, por não lhe darem 
tempo para mostrar o contrario, esta parte de 
responsabilidade é evidentemente minima a par 
da dos chefes da expedição e dos seus subordina- 
dos militares. Isto é incontestavel moralmente, 
qualquer que seja a severidade da interpretação 
legal que se dê aos actos d'aquelles que, quer de 
uma maneira ou de outra, auxiliam uma empreza 
criminosa. Portanto devia ser applicada uma pena 
menor aos não combatentes. Se tivesse prevaleci- 
do este principio, não teria sido pronunciadaa pe- 
na capital contra os subditos inglezes, e qualquer 
outra punição que lhes fosse applicada não nos te- 
ria inquietado, porque tudo nos leva a crer que à 
expedição do «Virginius» era criminosa, sob o 
ponto de vista internacional, e que aquelles que 
n'ella tinham tomado parte voluntariamente não 
podiam esperar uma protecção especial do seu 
governo. 

E' uma lição do direito das gentes que, jun-1 
tamente com a questão «Alabama», aprendemos 
nos cursos recentemente feitos nas escholas de 
Washington e de Genebra, e que acabamos de 
pagar com a consideravel somma de 3,200:000 

ibras esterlinhas. ; 

Infelizmente foi dada a morte a subditos bri- 
tannicos e é preciso pedir uma reparação ao go- 
verno de Madrid, cuja situação dificil, por outro 
lado, devemos ter em -consideração. Mas enca- 
rando esta questão estamos muito longe de nos 
deixarmos possuir d'esse furor popular (ou Jor- 
nalistico?) de que os Estados-Unidos nos dão exem- 
plo. Resolvemos não pedir ao governo do snr. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 

PORTO-—trimestre » principiar em 1 ce 16 de cada mas y 145500 

PROVINCIAS-—trimestro » » DD» » » » 14900 
b > E 64000 


» » bb 
Humero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


nome da liberdade e proveito dos traficantes de;cupado, ainda não está completamente resolvida, ; 


escravos; poderá ser que hoje ou ámanhã se pre- 
tenda o mesmo, em nome da liberdade (como é 
costume) e do destino manifesto. Seria estender 
um pouco a doutrina Monroe, eis tudo. E depois 
ha outra fórma de perigo. 

Muitos jornaes de Nova-York não querem sa- 
ber de annexação; mas advogam a independencia, 
«Cuba, republica independente.» Bello rotulo pa- 
ra 0 sacco em que a teriam encerrada; porque é 
evidente, e os proprios jornaes dizem-n'o franca- 
mente, que esta pretendida independencia seria 
garantida e protegida pelos Estados-Unidos. De- 
mais, não ficaria isolada esta republica indepen- 
dente. Ficar-lhe-hiam adjuntas nas Antilhas e no 
continente da America Central outras republicas 
tambem independentes (?) Seria uma zona com- 
pleta de republicas independentes, abrigando-se 
como os pintainhos debaixo das azas da grande 
republica--mãi ! O mundo já viu cousa parecida 
ha muito tempo : chamava-se isso, no fim do se- 
culo passado, a republica Cisalpina, a republica 
liguriana, a republica parthenopêa, a republica 
de Genebra, a confederação helvetica, a republi- 
ca bataviana. Que gloria para a França de ter 
chamado á luz todos estes brilhantes astros. Mas 
o imperio de Napoleão 1, verdadeiro Saturno, co- 
meu todos estes filhos do directorio e do general 
Bonaparte. 

E que seria feito da Jamaica? Acreditar-se-ha 
que os inglezes podem ser os proprios que forgem 
os meios de transformar em possessão americana 
esta grande ilha, cada vez mais florescente depois 
da mudança de governo que se seguiu á insurrei- 
ção de 1865, ou por outro lado que todas as ou- 
tras pequenas ilhas seriam abandonadas de bom 
grado aos Estados-Unidos ou defendidas contra 
elles em circumstancias bem mais desfavoraveis 
que as que oferece actualmente o arranjo da car- 
ta geographica d'estas paragens? 

Não será fóra de proposito recordar aqui um 
precedente. O caso não é inteiramente semelhan- 
te, mas presta-se à comparações que poderão ser 
uteis, visto que, apesar da submissão do snr. Cas- 
telar aos Estados-Unidos, ainda não estamos no 
fim das complicações que poderão surgir da diffi- 
culdade em que póde ver-se o governo de Madrid 
para cumprir as suas premessas, em consequen- 
cia da falta de obediencia das authoridades de Cu- 
ba ás suas ordens—caso que póde facilmente ter 
logar. Demais nada está ainda resolvido entre 
Madrid e Londres. 


Recordemos pois a questão do navio «Caglia- 
ri». Em 25 de junho de 1857, 27 conjurados, sob 
a direcção do duque Carlo Pisacane de San Gio- 
vani e do barão Nicotera, refugiados politicos do 
reino de Napoles, largaram da enseada de Geno- 
va no vapor «Cagliari», matriculado na Sarde- 
nha, mas dirigido por dous engenheiros inglezes. 
Chegado o navio ao alto mar os conjurados apo- 


Gladstone medidas extremas contra o do snr.Cas- | deraram-se da sua direcção e aproaram à ilha de 


telar; desejamos que este ultimo não tenha mais 
complicações e que não tomem contra elle medi- 
das energicas,.A ilha de Cuba está mais longe da 
Inglaterra que es Estados-Unidos. Estes teem 
muita gente que está namorada dos bellos olhos 
da rainha das Antilhas. N'uma palavra, não que- 
remos tirar as castanhas do lume em proveito 
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lidade. 


dos americanos. Eis 0 segredo da nossa tranquil- 


pez e Walker. 

Todavia tambem não se deve esquecer que 
na politica exterior das grandes potenciasha cer- 
tas tendencias que são mais fortes que as mudan- 


ças de governos ou de vistas quanto à politica 
interna, e que, depois de terem dormitado du- 
rante algum tempo, se reproduzem com nome no- 
Y0, ou mesmo com o antigo, apesar de todas as 
modificaçees mais ou menos fortes do caracter, 
do poder, da facção dominante, ou mesmo da fór- 
ma de governo. , 
A Prussia na sua tendencia para à absorpção 
da Allemanha, a França na sua tendencia para se 
estender para Leste e apoderar-se do Rheno e das 
Flandres são exemplos d'isto. Que se invoque O 
direito divino ou à soberania do povo, que se cha- 
me o grande monarcha ou a republica una e 1n- 
divisivel, não faz nada ao caso: o impulso dado 
tende a vir á superficie. E as differenças que aca- 
bo de indicar são pelo menos tão profundas como 
as que nos Estados-Unidos separam o partido de- 
mocratico do republicano. Ha 20 annos, a socie- 
dade Lone Star queria a annexação de Cuba em 
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HISTORIA DAS SABOARIAS EM PORTUGAL 
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(Conclusão do n.º 284) 
IV 


El-rei D. João II, logo depois de tea assassi- 
nado o duque de Vizeu, D. Diogo, é de ter to- 
mado as providencias, que julgou necessarias pa- 
ra captura dos outros conjurados, mandou chamar 
seu primo D. Manoel, irmão do duque D. Diogo. 
Não obstante achar-se então doente na villa de 
Palmella, em companhia de sua mãi, à infanta D. 
Beatriz, D. Manoel veio sem demora 'á presença 
do soberano. D. João II deu parte ao joven prin- 
cipe da tragica morte do irmão, e dos motivos 
que o levaram a proceder assim. Disse-lhe que 
pelo crime de traição ao rei, em que o finado in- 
correra, todos os seus bens revertiam para à co- 
rôa. Porém, que pela muita amisade que lhe ti- 
nha, pois o amava como a proprio filho, lhe con- 
cedia o titulo de duque de Beja, e não de Yizeu, 
para não avivar a recordação do traidor; e lhe fa- 
zia doação da casa, que este desfructára, com re- 
serva de alguns bens, que queria para si. A re- 
serva dizia respeito ao mestre da ordem de San- 
tiago, que el-rei deu ao principe D. Affonso, seu 
filho; ao senhorio da ilha da Madeira, que sémen- 
te lhe concedeu em sua vida, ponderando «que 
por seu falecimento, quando Deus O ordenasse, 
era rezam o que por ser cousa tamanha se tor- 
nasse á corõa»...; é ás villas de Serpa e Moura, 
«e que por ellas lhe daria dentro no reyno muy 
inteira satisfação, e assi apontou nas saboarias do 
reino, que tinha, em que por ventura averia mu- 
dança, porque as avia por opressam dos povos, € 


" por carrego da sua consciencia.» 


Ponza, onde receberam a bordo 323 prisioneiros 
de estado napolitanos que tinham ebtido a liber- 
dade. Depois desembarcaram perto de Sapri ar- 
voraram a bandeira da insurreição. Mas mostran- 
do-se uma parte da população napolitana indiffe- 
rente e a outra parte hostil para com estes per- 
cursores de Garibaldi, os insurgentes foram bati- 
dos em dous combates, nos dias 1 e 2 de julho. 
Grande numero d'elles foi feito prisioneiro. Ao 
mesmo tempo o «Cagliari» foi capturado por duas 
fragatas napolitanas, e um tribunal de justiça de- 
clarou o vapor boa presa, e enviou os passageiros 
bem como à tripulação ao tribunal de Salerno co- 
mo implicados no crime de tentativa contra a se- 
gurança do Estado. O tribunal ordenou que 58 
dos accusados fossem postos em liberdade provi- 
soriamente, e condemnou 205 a galés e 7 à mor- 
te, mas no fim de tudo a pena d'estes ultimos foi 
commutada em galés. Passava-se isto no tempo do 
rei Fernando, que nosapresentayam como O mons- 
tro nec plus ultra da tyrannia, e que fica à per- 
der de vista comparado com os voluntarios de 
Cuba. Mas quanto so «Cagliari», os governos de 
Turim e de Londres fizeram reclamações, que por 
parte d'este ultimo tomaram um caracter muito 
grave. O gabinete de St. James, depois de mui- 
tas negociações, enviou duas fragatas, com ordem 
de bombardear Napoles se não obtinham satisfa- 
ções. Finalmente não só o «Cagliari» foi restitui- 
do, e soltos os passageiros e tripulantes, mas os 
dous machinistas inglezes receberam de S.M. na- 
politana uma indemnisação em dinheiro que pres- 
creveu o governo inglez. E' verdade que estes 
machinistas sustentaram sempre durante os lon- 
gos mezes que duraram os debates, que tinham 
sido forçados a servir os insurgentes. 
Acrescentemos que a questão do «Deerhound», 
navio inglez pro-carlista, de que já nos temos oc- 
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projectava; mas ha todo o fundamento para se sup- 
por, que seria a extincção do monopolio das sa- 
boarias, ou, pelo menos, a liberdade de cada in- 
dividuo poder fabricar para seu uso o sabão de 
ue necessitasse, embora não lhe fosse permitti- 
o vendel-o. E' isto, sem duvida, o que se deve 
deprehender d'aquella referencia á oppressão dos 
povos, € ao carrego da consciencia do monarcha, 
Eotretanto essas intenções de el-rei D. João II 
não foram realisadas. D. Manoel, duque de Beja 
desfructou o privilegio das saboarias do reino até 
succeder no throno a seu primo, el-rei D. João II 
em 1495. : 

Este ultimo soberano fez um testamento mui- 
to extenso, no qual, além de numerosos legados, 
deixava muitos negocios é pessoas recommenda- 
das ao seu successor, pedindo-lhe protegesse es- 
tas, e que concluisse aquelles da maneira, que no 
mesmo testamento lhe expressava, a fim de deso- 
brigar a sua consciencia. Pois nem uma palavra 
se encontra n'este documento, relativa ás saboa- 
rias! 

Por este modo vieram para a corôa as saboa- 
rias, ficando assim o monarcha habilitado para, 
sem lesão de direitos adquiridos, as constituir em 
fonte de receita publica; ou para abolir esse pri- 
vilegio intoleravel, com grande satisfação de todo 
O reino. 

Porém, nenhum d'estes meios foi adoptado. 
El-rei D. Manoel, antepondo nesta occasião, co- 
mo em tantas outras, às praticas da boa gover- 
nação o desejo de favorecer os seus validos, sa- 
tisfazendo a cubiça d'estes e dos seus parentes € 
amigos, repartiu pelos fidalgos as saboarias, frac- 
cionadas em comarcas ou destríctos. Ficou exis- 
tindo, portanto, o monopolio, com todos os gra- 
vames de que o povo tantose queixava, sé com 
a differença de que, em vez de ser um principe 
a e do privilegio, eram muitos fidalgos a dis- 
fructal-o. 7 

No seculo XVII achavam-se as saboarias do 
reino repartidas por um grande numero de do- 


este excerpto da Chronica de el-rei D. João |natarios. A rainha D. Luiza Francisca de Gusmão, 
KH po Garcia de Rizende; seu criado, vê-se que | mulher de el-rei D. João IV, tinha as saboárias 


as saboarias passaram, depois da morte de D. 


de Alemquer, juntamente com o senhorio desta 


Diogo, duque de Vizeu, para seu irmão, D. Ma-| villa. Guarda-se no archivo da camara da men- 


noel, duque de Beja; mas que no acto 


el-rei o prevenira de que n'esta parte da mercê, d' 
haveria mudança. Não se sabe o que o monarcha qua 
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como acreditavamos. Uma correspondencia do jor- 
nal «Standard» diz que o capitão do navio e o seu 
adjuncto militar estão livres e passeiam pelo Fer- 
rol, mas que o navio ainda não foi restituído. 

Necessariamente a proposito do «Virginius» 
não podemos deixar de recordar o «Alabama», e 
admira-nos ver os Estados-Unidos recusar a arbi- 
tragem proposta pela Hespanha, visto que este 
principio ainda recentemente foi applicado ao le- 
tigio entre a Inglaterra e os Estados-Unidos, e 
que a sua applicação geral devia consolar o mun- 
do, apesar da enorme somma que tivemos de pa- 
gar a esta ultima potencia. 

Finalmente enviou-se um grande reforço de 
tropas inglezas à Costa d'Ouro, e já não faremos 
aili a guerra com um punhado de soldados de ma- 
rinha e outros e com uma multidão de semi-sel- 
vagens, alliados com que não podemos contar € 
em que não podiam basear nenhum calculo de 
guerra Os nossos officiaes. Todavia as tropas bri- 
tannicas não podem chegar ao theatro da guerra 
antes de 10 de dezembro e entretanto a nossa po- 
sição n'aquellas paragens é muito seria e até «hu- 
milhante» como diz o proprio general Sir Garnet 
Wolseley. O combate de que lhes faliei na minha 
ultima carta foi seguido immediatamente de ou- 
tro, que teve lugar no dia 28 de outubro. Procla- 
maram-n'o ao principio como uma victoria para 
as nossas armas, mas depois este triunfo tornou- 
se de um valor muito duvidoso. Sem duvida, o 
general, que parece um homem muito habil e 
bravo, fez outra expedição sobre o terreno occu- 
pado pelo inimigo. Ora, não sómente teve de re- 
lirar-se, o que prevavelmente estava na sua 1n- 
tenção, mas experimenton grandes dificuldades 
na sua retirada e soffreu grandes perdas. Demais 
o inimigo não está desanimado e em lugar de eva- 
cuar 0 territorio, ficou acampado á vista de Cap 
Coast Castle n'uma posição de que o general in- 
glez não pôde desalojal-o, por falta de soldados. 
E' esta a posição a que no seu relatorio, mostran- 
do a insufficiencia dos seus meios, chama «um 
pouco bumilhante», 

Todavia o correio de hontem trouxe melhores 
noticias. Houve uma serie de combates, que co- 
meçaram (cumpre dizel-o) por um ataque da par- 
te dos Ashantees, mas estes, apesar do seu vigor, 
sofireram uma rude lição. D'esta vez é uma ver- 
dadeira victoria, e ao menos uma parte do inimi- 
go está derrotada. Estes combates tiveram lugar 
de 3 a 8 de novembro, e provavelmente foram re- 
novados depois da partida do correio. 

Quanto á questão de Aden, que foi considera- 
da muito grave pelos melhores e mais bem infor- 
mados jornaes de Inglaterra, está felizmente ter- 
minada. Os turcos cederam ás representações di- 
plomaticas feitas pelo embaixador inglez em Con- 
stantinopla. O governo ottomano mandou retirar 
as suas tropas, e o incidente, que podia ter sérias 
consequencias, directas e indirectas, foi resolvido 
satisfáctoriamente. 

* Por outro lado a derrota da Inglaterra na ques- 
tão de Khiva é completa. O texto do tractado de 
paz concluido entre o czar e o khan acaba de ser 
publicado. A Russia annexa a si toda a parte sep- 
temtrional do khanado, isto é, a parte norte do rio 
Axus; reserva para sia navegação d'este rio; es- 
tabelece fortificações no sul, e adquiriu, para es- 
tas fortificações, para o estabelecimento de colo- 
nias, para o monopolio do commercio, para o di- 
reito de viajar, privilegios de tal modo exhorbi- 
tantes que se torna realmente senhora do paiz. 

ecorde-se as promessas feitas no principio d'este 
anno pelo conde Schauvaloff ao snr. Gladstone, e 
ver-se-ha que não se póde ser mais enganado do 
que o foi a Inglaterra pela Russia. x. oswALD. 
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Bio de Janeiro 98 de novembro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


Foram naturalisados cidadãos brasileiros 08 
subditos portuguezes Antonio Bernardino Gonçal- 
ves de Sá, residente na provincia do Maranhão; 
Francisco Luiz de Almeida, na de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul; Manoel Gomes Cabral Velho e Ma- 
noel Igoacio Neves, residentes n'esta côrte. 

—() governo concedeu á Associação Typogra- 
phica Litteraria authorisação para funccionar. Tem 
ella por fim editar obras originaes de authores bra- 
zileiros, exercendo o commercio de livraria, typo- 
graphia, lithographia, xilographia e authographia, 
com seus diversos accessorios, comprehendendo 
compra e venda de manuscriptos, e de obras que 
por seu merecimento devam ser reprodusidas. O 
seu capital será de 500:0008000 réis, divididos em 
10:000 acções de 508000 réis cada uma, podendo ser 
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villa e termo de Alemquer andava n'esse tempo 
arrendado por 205000 réis por anno. 

Pelo fallecimento da rainha D. Luiza, seu fi- 
lho, el-rei D. Affonso VI fez doação destas sa- 
boarias ao seu ministro, Luiz de Vasconcellos € 
Souza, 3.º conde de Castello Melhor, aquelle cé- 
lebre homem de Estado, que bem serviu o rei e 
o paiz, e que teve a rara habilidade e admiravel 
firmeza de sustentar a corda na cabeça de D. Af- 
fonso, durante annos, arcando em lucta gigan- 
tesca e sem tregoas, com a poderosa influencia 
e todo o genero de intrigas e machinações da 
rainha D. Maria Francisca Isabel de Saboya, 
mulher de el-rei, o infante D. Pedro, irmão d'es- 
te, e ao diante rei, de quasi todos os fidalgos da 
côrte, dos jesuitas e do gabinete de Versalhes, 

Por alvará de el-rei D. João Y, de 4 de maio 
de 1708, foram confirmadas ae conde Affonso de 
Vasconcellos e Souza, filho do referido conde de 
Castello Melhor, para as poder vender, as saboa- 
rias das comarcas de Pinhel, Guarda, Lamego, 
Vizeu e Conquistas. Ao filho d'este, José de Yas- 
concellos e Souza, concedeu o mesmo soberano, 
além d'aquellas saboarias, as de Coimbra, Tho- 
mar e Esgueira. As de Portalegre pertenciam 
n'este tempo a Lopo de Barros de Almeida, se- 
nhor dos morgados de Moreira, Real e outros, etc. 
E assim as mais saboarias do reino achavam-se 
em poder de donatarios. | 

Será facil de imaginar-se os vexames e perse- 
guições, que pesariam sobre o povo, sendo tantos 
os senhores do privilegio de fabricar e vender sa- 
bão, tantos os fiscaes d'esse monopolio, e tão ge- 
neralisado o uso d'este producto, que constituia 
já n'essa epocha um genero de verdadeira neces- 
sidade publica. A's visitas domiciliarias, sempre 
vexatorias, & aos castigos arbitrarios acrescia uma 
arbitrariedade, não menos intoleravel no preço 
do sabão, porque este era determinado, não pe- 
las leis economicas, que regulam as permutações 
no commercio, mas sim pelas precisões de dinhei- 
ro dos donatarios, ou pela ambição dos arrenda- 
tarios das suas saboarias. 

) O governo por diferentes vezes legislou com 


da doação cionada villa uma provisão, passada em nome nas conseguiu attenual-o um pouco relativamente 
r esta soberana aos 7 de dezempro de 1661, da, ao preço do sabão, estabelecendo ta 
| consta que o monopolio das saboarias da a qualidade. 


elevado ao dobro, se a directoria assim julgar con- 
veniente. 

—lJm dos assumptos em que mais se falla ago- 
ra é a remoção do lixo. Como lhe disse já, a cama- 
ra municipal celebrou contracto com a companhia 

ue se propoz remover o lixo das casas. Os homens 
que até aqui fasiam particularmente este serviço 
reclamaram, mas nada conseguiram, esperando-se 
apenas que o governo intervenha ou não. Entretan- 
to tem apparecido grande agitação na imprensa, e 
muita gente, acompanhando a causa dos carrocei- 
ros particulares, tem lançado o lixo á rua. Das 11 
horas da noute em diante uma grande parte das 
ruas ficam atulhadas. E' isto um modo de resisten- 
cia pacifica; infelizmente, já se deram disturbios, 
um na praça do mercado, de que sabiram feridos 
dous urbanos e tres commerciantes, e outros nas 
ruas do Hospicio, Ouvidor o Rosario. N'essas ruas 
os moradores deitaram o lixo fóra e lançaram-lhe 
fogo; acudindo alguns rondantes, deu-se o tumulto. 
Isto aconteceu ante-hontem. Hontem o lixo conti- 
nuou a ser lançado fóra e queimado, como tive oc- 
casião de ver, voltando do theatro. Oxalá não se 
repitam os successos anteriores, e se resolva a 
questão conforme a justiça e as conveniencias pu- 
blicas. 

—(Começam âmanhã, no edificio destinado a es- 
cholas da freguezia da Gloria, umas conferencias 
iniciadas, penso eu, pelo ministro do imperio. O 
primeiro orador é o conselheiro Correis, ha pouco 
ministro dos negocios estrangeiros. Quinta-feira 
proxima começará o sor, J. D. Calogeras um curso 
de historia. 

— No dia 14 d'este mez compareceu na 1.º de- 
legacia de policia da côrte o snr. Marcos Teixeira 
da Motta, gerente da casa commercial de L. Lau- 
reys, € requereu que ge abrisse inquerito para o 
descobrimento do fulsificador da firma do queixoso, 
que figurava como endossante de varias letras des- 
contadas na praça. 

Presente o corretor de fundos Joaquim José 
Fernandes, declarou que havia descontado no Ban- 
co do Brazil duas letras, uma da quantia de réis 
1:5838000, acceita por José Rodrigues Machado, e 
outra de 1:9144000, aceita por Paulo Saroldi, am- 
bas a vencer em fevereiro de 1874, e uma outra de 
9:4328000, descontada a Domingos Vieira de Al- 
meida e acceita por José Berne, a vencer em de- 
zembro proximo futuro, todas encadas e endossadas 
por Delfino & C.* e apresentadas a desconto por 
Joaquim Delfino. Declarou que ha mais de um an- 
no descontava letras sacadas por Delfino & C.*, 
com o endosso de Lamego, que todas haviam sido 
pagas no vencimento, e que Delfino lhe fallára para 
descontar uma letra de 22:0008000,0 qual desconto 
não tinha sido effectuado por achar o aprescntante 
muito elevada a taxa. 

Feito o corpo de delicto, reconheceram os peri- 
tos que não só a assignatura de Motta, como a de 
todos os acceitantes, eram falsas, sendo que apenas 
se procurou imitar a firms do ultimo endossante, O 
anr. dr. 1.º delegado procede a averiguações. 


—Falleceu ante-hontem ás 8 horas da manhã, 
na rua da Saude, José Parente Ribeiro, portuguez, 
filho legitime dos fallecidos Domingos Antunes Pa- 
rentão e Maria Rodrigues do Couto, solteiro e sem 
filhos. Nomeou seus tostamenteiros em primeiro lu- 
gar Manoel da Costa Borlido, em segundo João 
Thomaz dos Santos Coelho, em terceiro Joaquim 
Lourenço da Silva Rego eem quarto João Joaquim 
Gonçalves Borlido, ficando a cargo d'elles o seu 
enterro e a publicação do seu testamento no «Jor- 
nal do Commercio». Declarou ser irmão das ordens 
Terceiras de S. Francisco de Paula, Santo Antonio 
e Nossa Senhora da Conceição, desejando ser sepul- 
tado no cemiterio da primeira. O seu testamenteiro 
mandará dizer 50 missas por sua alma e 50 pelas 
de seus. paes, Declarou possuir 10 moradas de ca- 
sas; 5 acções da Argos Fluminense, no valor nomi- 
nal de 1:0008; os escravos Benedicto, Jacintho e 
José, os quaes deixou livres. 

Deixou a quantia de 1:0008 ao hospital dos 
Lazaros, a de 4:0005 a dez viuvas pobres e hones- 
tas, moradoras na freguezia de Santa Rita, a de 
5008 ao Santissimo Sacramento, a de 1:0003 a seu 
afilhado Luiz, filho de Francisco Ignacio de Souza, 
igual quantia a José, filho de Mathias Francisco 
Gomes; igual quantia a Paulina, moradora com sua 
mãi; igual quantia a Virginia Reginalda Constan- 
tina de Jesus, igual quantia a Maria Luiza S. da 
Conceição, igual quantia a Germana Maria do Es- 
pirito Santo, a de 9005 e toda a sua roupa a seu 
escravo José, a fe 1:0008 a seu sobrinho Manoel 
Parente Ribeiro, & de 3:0008 a seus dous sobrinhos 
Rosa de Jesus e Manoel, filhos de Manoel Francis- 
co da Cunha; a dê 10:0008 a sua sobrinha Maria 
Parenta, casada t?m Manoel Parente Ribeiro; a de 
1004 para ser distribuida aos porra na occasião da 
missa do setimo a: o seu relogio e corrente de 
ouro a Joaquim Esourenço da Silva Rego. 

Instituiu herdeiros do que restar seus irmãos 
Manoel José Parente Ribeiro, Domingos Parente 
Ribeiro, Maria Rúdrigues do Couto, Martha Rodri- 
gues do Couto e Thereza Rodrigues do Couto. 

—No hospitá! da casa de correição, d'esta côr- 
te, falleceu Antoni? dos Santos, filho legitimo de 
Joaquim dos Sant? e Margarida Alves, já falleci- 
dos, natural de partugal, irmão da Ordem Terceira 
de S. Francisco dê Penitencia, em cujo cemiterio 
deve ser sepultado: Nomeou seus testamenteiros em 
primeiro lugar Joté Antonio Moreira, em segundo 


A 


de Castella, e II dos reis intrusos que governaram 
em Portugal, datado de 10 de outubro de 1603, 
foi prohibido em O nosso paiz 0 sabão branco. 


V 


Querendo introduzir ordem n'esse cahos, e 
dotar o thesouro publico com uma nova fonte de 
receita, o marquêz de Pombal apresentou á assi- 
gnatura de el-rei D. José I o alvará de 20 de 
agosto de 1766, pelo qual foram as saboarias do 
reino e provincia ultramarinas reunidas á corôa, 
e compensados 68 donatarios, a quem se tiravam, 
com pensões, quê annualmente se processavam e 
pagavam na Junta do Tabaco. Estas pensões im- 
portavam em 4:0269000 réis por anno. Com este 
pequeno sacrificiê babilitou-se o estado para rece- 
ber bons rendimêntos, sempre crescentes, d'esse 
monopolio, cuja atministração tomou a si. 

O alvará de 20 de dezembro do mesmo anno 
estabeleceu os pregos das duas qualidades de sa- 
bão, que se fabricavam no paiz, é que eram de 
pedra e molle, com diferente taxa para o reino, 
ilhas e Brazil; é estatuiu as penas em que incor- 
riam as pessoas, (ue fabricassem sabão, quer pa- 
ra vender, quer para seu uso, e as que introdu- 
zissem qu vendessem sabão estrangeiro. Assim 
teve começo 0 monopolio do sabão por conta do 
estado. Ri 

Por decreto df principe regente, D. João, de- 
pois rei VI do nome, promulgado em Lisboa, no 
anno de 1806, foi permittida a importação do sa- 
bão estrangeiro, pagando os direitos que o mes- 
mo decreto estabeleceu. Esta concorrencia foi 
proveitosissima às saboarias portuguezas, como 
sempre acontecê tm todos os certames da indus- 
tria. Data d'aquelle anno, o progressivo aperfei- 
coamento e variedades na fabricação d'aquelle 
producto em o nésso palz. 

VI 


Sessenta e quatro annos depois do alvará de 
1766, que estabeleceu o monopolio do sabão em 
benefício do estado, e sob a administração do go- 
verno, a regenciá em nome da rainha, a senhora 


o intuito de cohibir aquellas demasias, e de reme-! D. Maria I[, creáda na ilha Terceira, decretou à 
' diar de alguma maneira similhante mal. Mas ape-: extincção desse monopolio, declarando livre o fa- 


brico, venda e importação do sabão, «por ser one- 


xa conforme roso ão povo este exclusivo» (decreto de 16 de 
Por alvará de el-rei D. Filippe II junho de 1830). 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, sada linha (typo corpo 8) 40 rãs 
Kepetições . “ . u dA . . Digo . . . E 20 » [o o 89 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um « 120 » m 
Os enrs. assignantes gosem 25 p. e. de beneficio, 
bem como ss publicações litterarias. 


José Rodrigues de Assumpção e em terceiro José basta para saber-se que a urna foi pouco concorri- 
Pereira Junior. A este deixou seu relogio e album da. Em todas as assembleias foi dificil a formação 
:de retratos, e ao primeiro testamenteiro os rema- das mezas pela falta dos eleitores. Teem pois de 
nascentes de seus bens. Pediu que se mandasse di- | gerir a administração do municipio no futuro bien- 
;zer 3 missas por sua alma e 3 pelas de seus paes. jnio os seguintes senhores: Dr. Alexandre Vieira 
| —Falleceu no hospital de Beneficencia Portu-| Pinto, dr. Julio Manso Preto, Antonio Correia de 
gueza João Gonçalves Parreira, solteiro, natural de | Almeida Carvalhal, João José Leite Gomes, Au- 
! Portugal. Nomeou seus testamenteiros em primeiro reliano Correia Lopes e José Maria de Mesquita. 
lugar Ernesto Gomes de Oliveira e em segundo João Este ultimo pertence á actual camara,por 150 cong- 
| Machado da Sliveira, instituindo seu universal her- jta-nos que não acceita o encargo. Dissemos na cor- 
| deiro o primeiro, que lhe fará o enterro á sua von- | respondencia passada que a reeleição da actual ca- 
tade, mandando dizer 10 missas por sua alma. Dei- |mara era impossivel pela desintelligencia que tem 
xou a quantia de 1508000 réis á Ordem Terceira do [lavrado entre o presidente e os vereadores, e mes- 


Beneficencia. de não continuar, todavia cumpre-nos observar que 
das inundações. N'esta côrte organisou-se uma com- | dades em organisar lista n'este sentido. À nova ca- 
victimas de bexigas. Esta terrivel molestia lavrajse achem bastante adiantados. 

—J[naugurou-se o tramway de Pelotas. 

NOTICIAR 

o jornaes que era portuguez de nascimento, tendo cs ro 

Na mesma provincia falleceu o snr. José Cor- Sociedade Auxiliadora. — Reuniu-se 
—Na Bahia falleceu o negociante commenda- | diente da semana. 
deputado provincial, etc. ue a despeza fôra de 1355000, ficando de saldo 
nho, estabelecido n'esta capital com loja de quin- 
soubemos que o snr. Amorim ficou devendo á pra-[e mandou annunciar a reunião de assembleia ge- 
tos, cujas firmas, dizem geralmente, foram falsifi- meia danouto. 
sembleia concluira os seus trabalhos. se vê do annuncio que vai no lugar respectivo, 
ção. 
do 3.º districto foram pronunciados nas penas do| Nova Cintra, resolveu que só nas tardes dos ulti- 
dos tenente Antonio Feliciano Peralles Falcão e 0165 ensaios da opera do maestro o sur. Miguel An- 


Sabe-se aqui, por folhas do Rio Grande, que ojna ante vespora da eleição havia ideia de conti- 
imperador mandára á capital d'aquella provincia a [nuar o actual presidente com «gente nova» e assim 
missão para obter soccorros. mara foi geralmente recebida com benevolencia. 

—Durante a quinzena de 2 a 15 do corrente Apesar do frio excessivo, temos tido um tempo 
em muitos pontos do Brazil, não se podendo dizer Terminamos hoje a nossa correspondencia, por- 
que haja agora uma provincia isenta d'ella. Emque a falta de tempo e frio não nos deixa ser mais 

—Na capital das Alagõas falleceu o negocian- 
te Manoel da Costa Pereira Cotrim, tronco de nu- 
vindo para o Brazil em 1816 e tomado parte nosj., Club Progressista. —Devem reunir-se 
movimentos da independencia. Exerceu varios car-|ámanhã, ás 3 horas da tarde, os socios d'este 
reia da Silva Titára. Occupou diversos cargos de . im : e 
nomeação e eleição, tendo sido deputado geral em | Alte hontem a direcção da Sociedade Auxiliado- 

ra dos Artistas Portuenses, para resolver o expe- 
dor Justiniano José de Araujo, vereador da camara] Depois de approvada a acta da sessão ante- 
municipal da capital. Exerccu diversos cargos de|cedente, declarou o snr. presidente ter arrecada- 

. : q 

GO ao ENE NOR de 1ô refere o se-1938800. A direcção admittiu um candidato, tor- 
g : nou definitiva a nomeação do snr. Manoel Ribei- 
quilberias, intitulado «Zuavo», desappareceu ante- risou o pagamento de 10 por cento por 2 acções 
hontem, sem so saber por ora o destino que to-/e 4055000 réis de outra que lhe coube na ultima 
ça para cima do 80:0008000 réis por letras emfral para o dia 14 do corrente, para proceder á 
que figuram como garantes O Eeu proprio sogro €| eleição dos diversos cargos da sociedade do anno 
cadas.» 

—tEm Pernambuco fez-se a nova eleição de de- Asylo do barão de Nova Cintra, — 

— No Maranhão falleceu a baroneza de Mon- | vendo a inconveniencia que se dá na irregulari- 

Proseguia lá o processo dos cumplices do des- dade das visitas feitas pelos parentes dos asyla- 
artigo 192.º do codigo criminal, combinados com o | mos domingos de cada méz os asylados possam 
n.º 35, Amancio José da Paixão Cearense e Grui-|ser visitados pelas suas familias. 
liberto Luiz. : 

— Na capital do Pará falleceu o octogenario gelo, «Eurico». : 
Como noticiamos, na proxima semana can- 


Carmo e igual quantia 4 Sociedade Portugueza de |mo porque toda a camara estava na firme resolução 
quantia de 4:0008000 réis para alívio das victimas | succederia se não apparecessem grandes dificul- 
falleceram n'esta córte 428 pessoas, 124 das quaes| magnifico dando lugar a que os gerviços agricolas 
alguns lugares a devastação é espantosa. extenso, mas tencionamos sel-o na seguinte. 
merosa e respeitavel familia. A seu respeito dizem 
gos de eleição popular e nomeação do governo. club, para discutirem o projecto de estatutos. 
varias legislaturas. 
eleição popular, tendo sido eleitor e juiz de paz ejdo na semana finda a receita de 368800 réis; 
«O negociante Antonio José ide Amorim Sobri-) py pra chado nara cobrador de commissão, auth o- 
mou. Por informações que nos foram ministradas | emissão feita pela Companhia Fiação Portuense, 
seu cunhado, o enr. Antonio Raymundo dos San-tga 4874 Foi levantada a sessão eram 8 horas e 
putados provinciaes. Ns Parahyba a respectiva as-1A meza da Santa Casa da Misericordia, segundo 
embargador Pontes Visgueiros. Pelo juizo criminal dos no estabelecimento humanitário do Barão de 
lhermino de Souza Borges, e absolvidos os indicia- Theatro de S. João. —Já principiaram 
Francisco Pedro Vinagre, natural da provincia do 


Ceará. Representou papel importante na rebellião | tar-se-ha o «Baile de mascaras» para estreia do 
do Pará em 1835, sendo elevado £os altos cargos de | tenor Belardi. Os outros papeis da opera foram 
commandante das armas e presidente da provincia. | distribuidos ás sor.” Feroni, Cbiome e Mantilla e 
Restabelecido o governo legal, foi elle preso e de-laos snrs. Masi, Gianolli e Turolla. 


gredado para a ilha de Fernando, d'onde regressou a! nm 
ao Pará, em virtude da amnistia geral concedida po tono, o snr. Orsi, estreiar-se-ha 


nos criminosos politicos. : ) 
Exames. —Fizeram hontem a prova escri- 


— FNTERIO pta, no Lyceu Nacional, os concorrentes ao ma- 


gisterio primario. Os examinandos foram em nu- 
PROVINCIAS 


mere de 23, tendo faltado uni dos requerentes. 
As senhoras que requereram tambem exame 

REGOA 11 DE DEZEMBRO —(Do nosgo cor- 
respondente) —Depois da nossa ultima carta desen- 


para o mesmo magisterio foram em numero de 13. 
volveu-se alguma actividade no commercio de vi- 


Palacio de Crystal, —A banda de caça- 
dores 9, qe toca ámanhã nos jardins do Palacio 
nhos, e comquanto as transacções não tenham sido | de Crystal da 1 ás 3 da tarde, executará o seguin- 
em escala tal que nos levem a taxar o mercado de| te programma: 
—animado—, comtudo é já bastante a procura do «La Flute enchantée, ouverture», Mozart—J 
genero por parte do commercio, e firmeza dos pos-[ F, Arroyo. x 
guidores, indieio bem caracteristico do futuro que «Lucrecia Borgia», pot-pourri—Donizetti 
espera um tão importante ramo de commercio. «Hommage a adaro las ls okR= R: Cor 
As poucas geropigas que ficaram da novidade | deiro. ide ; 
de 72 teem tido alguma procura, effectuando-se al- «Argonautas», pot-pourri—J. Cardim 
gumas vendas por preços que não teem transpirado. Marcha procissiona Epis ; 
No mercado de aguardente é que tem havido a j . 
grande animação. Na correspondencia passada dei- Beneficio. —Efectua-se na proxima segun- 
xamos este genero em 1275000 réis e dissemos que da-feira no theatro Baquet um espectaculo em 
as tendencias eram para a alta; effectivamente as- beneficio de dous empregados do mesmo theatro, 
sim succedeu; toda a que apparece no mercado en-| com o drama «Os apostolos do mal», que apesar 
contra comprador de prompto, constando-nos quelde já conhecido do publico, não deixará de attra- 
hontem se effectuaram transacções por 1308000; é | hir concorrencia, como o tem comprovado o gran- 
de crer que attinja ainda mais alto preço em quanto | de numero de vezes que tem ido á scena. E” pois 


não finalisarem as lotas, unica causa—s nossa ver . - . a 
—que deu motivo a semelhante gubida, surprehen- de presumir que na proxima segunda-feira ainda 


dendo aquelles que em virtude da abundancia de | NãO escaceiem espectadores a ver aquella produc- 
vinho chamado de—ramo—esperavam aquelle ge- ção. 
nero para o preço de 1003000 réis. : Vapor «Julio Diniz». —O vapor «Julio 

Effectuou-se a 80 do passado a eleição cama-| Diniz» devia sahir do Rio de Janeiro no dia 23 de 
raria d'este concelho. Não houve opposição e tanto |novemhro, fazendo escala por Pernambuco. Não 


CIVIS O SOUSA SE NAM oo al 2 TuTTo 


, 


Chegando á ilha Terceira o senhor D. Pe-fblico tão escasso rendimento. Chegaram a apre- 
dro, duque de Bragança, e assumindo o titulo de [sentar na camara electiva projectos de lei para 


regente do reino em nome da mesma soberana, 
sua filha, confirmou, por decreto de 11 de abril 
de 1832, o que fôra legislado pela regencia. Es- 
ta, apressando-se a promulgar aquelle decreto, 
pouco depois da sua instalação na cidade de An- 
gra, teve por primeiro movel um interesse parti- 
dario, qual o de conquistar as sympathias e auxi- 
lio dos povos em favor da causa, em que se acha- 
va empenhada. Porém, não é menos certo que 
d'esVarte tambem promovia um verdadeiro inte- 
resse publico, attendendo queixas dos povos mui- 
to antigas, e a cada momento renovadas. 


Infelizmente ainda d'esta vez naufragou esta 
medida de tanto alcance economico, e popularis- 
sima. A prolongação da guerra civil em Portu- 
gal, e as necessidades muito urgentes do thesou- 
ro para levar a cabo a restauração do throno da 
senhora D. Maria II, obrigaram o governo do 
regente a recorrer ao monopolia do sabão, como 
fonte de recursos mais promptos e efficazes. 


Por decreto de 6 de dezembro de 1833 foram 
suspensos até ao 1.º de janeiro de 1836 os decre- 
tos anteriores, que tinham declarado livre o fa- 
brico e venda do sabão, a fim do exclusivo ser 
administrado pelo governo ou arrematado a uma 
companhia. Os poderes publicos declararam a me- 
dida provisoria, justificando-a com as circumstan- 
cias extraordinarias, que os obrigavam a lançar 
mão d'ella, e assignalando o praso irrevogavel de 
tres annos para à sua duração. Porém, segundo 
costume nosso muito antigo, que nos leva a fazer 
permanente e perpetuo aquillo que creamos com 
o proposito de interinidade, aquelle praso foi-se 
renovando indefinidamente, procedendo-se á arre- 
matação trienal do contracto do sabão durante o 
longo periodo de vinte annos. O seu rendimento 
para 9 thesouro regulou de noventa e seis a cen- 
to e vinte contos de réis por anno, 


Tractou-se por yarigs vezes no parlamento da 
extincção d este odioso exclusivo; e muitos orada- 
res ergueram à sua voz authorisada para conde- 
mnarem animo monopolio, demonstrando até 
á evidencia, com todo o vigor dos bons principios 
econqmicos, q absurdo de uma medida, que im- 

unha aos povos tão grande sacrifício, e os sujei- 
ava a tantos vexames, trazendo ao thesouro pu- 


aquella extincção, o snr. Palmeiro Pinto, em 5 
de setembro de 1842, e o snr. Gualberto Lopes, 
em 10 de janeiro de anno seguinte. 

Todos eram concordes, ministros e deputados, 
na conveniencia e justiça da abolição; mas não se: 
accordavam no modo de supprir o desfalque na 
receita do Estado, proveniente do acabamento do 
exclusivo. Era este o escolho em que naufragavam 
todas as generosas tentativas para libertar o paiz 
d'esse monopolio, que tanto o vexava. Coube es- 
ta gloria ao snr. Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello, actual presidente do conselho de minis- 
tros, e nessa epocha ministro dos negocios da fa- 
zenda. Cortando por todas as difficuldades e espi- 
nhos da questão, em que tambem entrava a resis- 
tencia, que oppunham os interesses creados e en- 
raizados á sombra do mesmo exclusivo, este illus- 
trado estadista, propoz em conselho de ministros 
a liberdade do fabrico, e da importação e venda 
do sabão estrangeiro, mediante o pagamento dos 
direitos estipulados, o que foi decretado e execu- 
tado, depois do accerdo, celebrado no ministerio 
da fazenda, em 6 de janeiro de 1854, entre o go- 
verno e os caixas gerães da companhia do tabaco. 
e sabão. 

Foi esta, talvez, a reforma mais popular, em- 
prehendida pelos poderes publicos em o nosso 

aiz, OU, pelo menos, uma das que o povo rece- 

eu e applaudiu com mais alvoroço. Para bem se 
avaliar este enthusiasmo é preciso recordar em 
primeiro logar: a enorme lesão, que o povo sof- 
fria na compra de um genero de absoluta neces- 
sidade, por um preço duas vezes maior do que o 
do mesmo genero nos paizes estrangeiros, sobre- 
tudo na França; em segundo lugar os vexames a 
que o expunham os privilegios, que desfructavam 
os contractadores, de que lhe resultavam as de- 
nuncias, as visitas e huscas domiciliarias, com to- 
do o seu corteja de excessos, perseguições e im- 
moralidades, em que actuavam não poucas vezes 
vinganças particulares; e em ultimo lugar escan- 
dalosos roubos no peso das vendas da sabão por: 
miudo, principalmente nos estanques das terras 
pequenas, onde é menos activa à fiscalisação das 
authoridades administrativas. 


t, DE VILHENA BARBOZA. 


ea 


toca na Bahia para evitar quarentena. Sabe-se os snra. Marques Gomes o L. de Moraes ahitiraram Custodio Alves, 48 a., solteiro; Domingos Clemente, ferro assento em madeira e o metro de ferro solto. 
| Esto é principalmento util nas correições aos mer- 


que traz 90 passageiros para Lisboa e Porto. 
Modas. — Com a devida venia transcreve- 

mos do «Diario Ilustrado» a seguinte parte da 

carta pariziense de Blanche d'Hermenonville»: 


Cossom, porém, as reflexves o vamos ao que 
importa. 

Na conformidade do pedido que me faz remet- 
to os modêlos de alguns chapéus, acompanhados das 
competentes descripções, e o seu provado bom gos- 
to lhe dictará a cecolha quo deve fazer. 

Temos pois : 

Chapéu de feltro e velludo preto, guarnecido 
com uma torsade de velludo, com malmequeres e 
duss grondes plumas, uma cabindo para traz o & 
outra para o lado. Ruche de renda debaixo da aba 
e echorpe passando por baixo do chigaon, e vindo 
cahir adiante. 

Chapéu Angot, em faillo, lovantado atraz; 
echarps de velludo, corôs e ramo de rosas colloca- 
do atraz sobre um leço de fita com pontas. 

Chapéu ds velludo com & aba levantada; plissé 
de velludo de roda ds copa, aigrettee flor de jais. 
Ecbarpe artisticamente apanhada, preza ao lado por 
alfinetes de jais, enrolada á roda do pescoço com 
pontes cabindo para traz; corôa de pequenas rosas 
colloendas por baixo. 

Ha sinde uma outra fórma que é completamen- 
te um novo modêlo e que cu aconselharei a todas as 
elegantes. 

Veja se lho agrada a descripção : chapéu dia- 
dema, com bandeau de velludo preto, rico enfoite 
de rendas cahindo atraz em fórma de coucha, ramo 
de rosas e grande pluma cabindo go lado. 

Esto chapéu é de um effeito verdadeiramente 
distingué e tom merecido a approvação das mais es- 
crapulosas em artigos de toilette. , 

Oa veatidos epresentam uma grando variedade, 
e affianço-lhe que me vejo om graves embaraços 
para escolher alguns e descrevel-os como mais di- 
gnos do serem adoptados. 

Temos por exemplo : 

Toilette de recepção. — Saia de faille havana, 
guarnecida em baixo de folhos franzidos do 75 cen- 
timetros de altura, Tunica de cachemire da mesma 
côr, gunrnecida de uma alta guípure de lã, e pouf 
muito accentaado. Corpo redondo e liso. Mangas de 
eotovello em faille guarnecidas de um folho franzido. 
Casaco de velludo sem mangas, justo do lado e 
atraz, aberto adiante, guarnecido com passemano- 
ria e ronda. Collarinho de mousseline encanudado 
com outro collarinho de mousseline encanudado pa- 
lo lado de dentro. Gravata franjada. yr 

Costume de duas côres. —Suia de sicilionne côr 
de cinza, guernecida em baixo com um folho de fail- 
le côr de rato, segundo folho de 20 centimetros por 
cima, encimado por um boillonné da mesma côr que 
o primeiro folho, Saia redonda adiante em avental 
e com pouf volumoso atras, guarnecido com o viez 
debruado de branco. Corpo com abãs com viczes 
debrundos, aberto em chale; grossa ruchs Medieis 
debruada de gris claro. Collarinho pela parte de 
dentro. Mangas de cotovello, guarnecidas na ex- 
tremidade, com dous folhos franzidos formando 
mangas pegodes. Cinto largo de fita, 

“Costume de fuille; dous folhos franzidos na ex 
tremidade da sais, um de cincoenta, outro de trinta 
centimetros. Tunica redonda adiante em avental, 
com pouf atraz, guarnecida de um folho franaido 
de vinte centimetros. Casaco hungaro de velludo 
preto guarnecido de petit-gris com alamares adian- 
te e passemaneria. Mangas abertas até ao cotovel- 
lo, com a mesma guarnição de passomaneria e de 
pelles. Chapéu diadema de velludo preto, com en- 
feito de rendas, laço de fita e phantasia de plumas. 

Poderia deecrevor-lho mais alguns costumes, 
mas abstenho-me do o faser, por isso que, eendo a 
moda actualmente uma verdadeira anarchia, com- 
pete-nos a nós modifical-a, oufalteral-a a nosso bel- 
prazer sem que haja n'iggo a mais leve sombra de 
crime de Jesa-elegancia, 

Fallecimento.—Falleceu hontem a sor. 
D. Maria Amalia de Jesus de Castro, filha dosnr. 
João Camillo de Castro, Os responsos de sepultu- 
ra ao cadaver da finada sênhora rezam-se. hoje, 
às Ave-Marias, na igreja dos Terceiros do Carmo. 


Desastre. —Deu hontem entrada no hospi-| 


tal da Misericordia, onde ficou em tractamento, 0 
trabalhor Manoel Marques, de 25 annos, natural 
de Vizeu, com varias contusões no corpo, emcon- 
sequencia de ter desabado sobre elle uma porção 
de saibro, quando andava a trabalhar em uma sai- 
breira em S. Roque da Lameira, para a explora- 
ção do caminho de ferro do Minho. | 

Wesordem'e ferimentos. —Na quar- 
ta-feira ultima, pelas 7 horas da tarde, houve uma 

no estabelecimento. 
tivada pelo seguinte facto: 

No referido estabelecimento entraram o sor. 
Claudino Fernandes Reis, tambem morador na 
Foz, e mais cinco'ou seis individuos e pediram 
genebra. Como o snr. Carneiro, quando os servia 
estava a assobiar, disse-lhe o snr. Claudino Fer- 
nand:s que elles não eram cavallos, trocando-se 
depois mais algumas palavras entre este e 0 snr. 
Carneiro. 

Voltaram aquelies passados momentos ao mes- 
mo estabelecimento; travou-se nova disputa, ain- 
da motivada por o sar. Carneiro assobiar, seguin- 
do-se d'ahi a desordem, da qual resultou o sor. 
Carneiro ficar ferido no pescoço e o snr. Antonio 
de Oliveira e Silva com tres ferimentos, resultan- 
tes de lhe acertar uma garrafa que o snr. Car- 
neiro tinha atirado em direcção, ao que parece, 


de um dos outros contendores. O ferido foi cu-|' 


rado na pharmacia do snr. Silva Rosa pelo facul- 
tativo o sar. Francisco Alexandre dos Santos. 

Quando o snr. regedor da Foz chegou ao lo- 
cal, acompanhado de tres cabos de policia, já a 
desordem estava terminada, não obstante o quê 
deu participação do facto para a administração do 
bairro occidental. 

Par fugir da casa patoraa,—)Do re- 
gisto da policia consta a seguinte captura : 

Pola policia civil foi capturado ante-hontem e 
remettido hontem para o tribunal criminal do 1.º 
districto Autonio da Coste, de 13 nuno, natural de 
Asmumar, morador na rua dos Caldeiros, por tor 
fugido da ensa pateraa, No acto da prisão fugiu aos 
guardas cívio, sendo seguido por elles. Maria de 
Jesus, que vinha perto, agarrou o fugitivo, que lhe 
deu numa facada na mão esquerda, cortando-lhe os 
tendões, 

Prisão por burla;—Consta o seguinte 
facto dos registos policiaes: | 

Bernardina Emilia, de 31 annos, criada de ser- 
vir, natural do Penafiol, moradora na run da Egpe- 
rança, foi presa pela policia eivilá 1 hora da tarde 
de anto-houtem, por haver vendido um cordão por 
125000 reis a Sebustisna Maria, criada do servir, 
dizendo-lhe qua ello eva da ouro, sondo do metal 
amarcello. Pelo commissariado de policia foi envia- 
da so tribuusl criminal do 2.º districto. | 

Prisão por desordem, — Leopoldina 
Augusta, de 20 annos, natural de Mirandella, e 
Rita Rosa, de 20 anvos, natural do Porto, mora-. 
doras na rua da Senhora das Verdades, foram 
presas na rua de Germalde, por desordem, -Peio 
commissariado de policia foi a primeira recolhida 
ao Aljube e a segunda admoestada e solta. 

Wccorrencias policisos. — Pela poli- 
cia civil foram capturados os seguintes individuos; 

José Gonçalves e Manoel Vasques, por indo- 
cumentados; John Harris e Williams, por embria. 
gues; João Vianna Pinto e Marin Luiza, por des 
ordeto. Fornm leventados 2 autos de noticia por 
infracção de posturas municipaes, | 

Bsrvigo militar de dita. —Ronda meior 
& quarnicão um capitão de caçadores 9. Ie visi- 
ta ao 1.º districto um subalterno de caçadores 
9,6 ao 2.º um de infanteria 10. A guarnição é 
feita pelos tres corpos. Ao recolher tocará à porta 
do quartel-general a banda de infanteria 10. 

Noticias do reino. -- Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias. 

avemo—Do «Distrícto de Aveiro» de ante-hon- 


tem: á 4 
«Celabron-so ante-hontem na igreja do moBtei- 


ro das religívaas de Jesus d'esta cidado uma mígsa | go lado do 


destinado 4 auficagar a alma do sur. D. Miguel de 
Bragança. Consta-mos que assistiram à esto acto al- 
guns individuos partidarios do finado principe. Foi 
celebrants o rev. sar. José Jonguim Coelho de Se- 
queira Junior. À R 
—fomo prenoticiamos, deu-se na segunda fei- 
ra aos presos d'esta cidade um jantar, sendo a des- 
pezo prga do resto do productq dp pubseripção que 


desordem no estabelecimento do sar. Antonio Car- 
Ná gd POE EPE NT SR Foz, mo- = 


da Navarra passou por Pariz. Os legitimistas arden- 


para festejar o unnivorsario da nossa indeponden- 43 a,,5.; Jolo Pedro do Azovedo, 26 a., 8. 


“cia, Dizem-nos que a refeição fôra ebundante, rei-, 


popa por isso n'squelles infelizes completa gatisfa- 
ção. 

—Tem corrido o anno propício para a classe 
piecatoria não só d'este concelho, mas de outros do 
districto. Ante-hontem trabulharam diversas com- 
panhas nas costas de 8. Jacintho, Nova do Prado e 
Porreira, em consequencia do mar ter abonançado. 
E em boa hora lançaram ellas as suas artes, porque 
nuforiram do seu trabalho optimo resultado, co- 
lhendo alguns lanços, quo foram cotados por soffri- 
vol preço. A sardinha colhida é de marca regular, 
mas veio abastecer o mercado, 

—(Contra o que era de esperar, desceu de pro- 
ço nas feiras que so teom effectuado n'este diatri- 
cto o gado bovino, incluindo as juntas do engorda. 
Em virtude d'esta mudança, lavradores ha que teem 
retirado das feiras o gado que possuem d'cata es- 
pecie. Outro tanto não succede com o gado euino, 
porque este, tanto o cavado como o de corda, vai 
gubindo de preço, em consequencia da procura que 
tem tido ultimamente, pois teem-se visto nas feiras 
negociantes até do Alomtejo « procural-o, compran- 
do-o ás vezes por preço fóra do commum.» 

n FONTE DO LIMA—DO «Ecco do Lima» do mesmo 
ia: 

«Na fregueaia de Calheiros, d'este concelho, foi 
nomoada uma commissão, composta dos snrs. rey. 
parocho da freguezia, Antonio Luis da Rocha Pin- 
to Calheiros, João Baptista de Brito, Antonio Car. 
los Botelho e Francisco Affonso, para o cffeito de 
promoverem donativos pura a construcçio da casa 
da eschola d'aquella freguesia, obra de urgente e 
absoluta necessidade,» 


Extensão do imperia brazileiro. 
—Do «Novo Mundo» extractamos a noticia que se 
segue : o 

So n densidade da população do Brazil fosse a 
mesma que a da Belgica, em vez de 10.000:000 de 


babitantes, teriamos 1,333.644:720 habitantes, oulg p 


mais de 37 vezes a população da França. O Brasil 
teria então quasi quatro vezes a população da Chi- 
na e mais de dezescto vezes s da Russia. 

Bastava que o Brazil tiveste a mesma densida- 
de da população de Portugal para sor o mais popu- 
logo de todos os paizes da terra, excepto a China. 
Elle teria então 307 milhões ou dez veses a popula- 
ção da Inglaterra e Irlanda. 

Agora o contrario : 

So a Belgica só tivenso a mesma densidade da 
população do Brasil, teria menos habitantes do que 
a cidade do Pará e só teria a decima parte dos da 
cidade do Rio de Janeiro. Esta cidade tambem tem 
mais de tres veses a população que teria todo o 
Portugal, so a densidade da sua população fosse a 
mesma da do Brasil. ” 

A menor provincia do Brazil, a do Espirito 
Santo, é maior do que à Belgica, ou a Saxonis ou 
a Hollanda. 

A provincia do Rio de Janeiro é maior do que 
q Suissa ou a Dinamarca e só é pouco menor que a 
Grecia. O Wurtemberg zó tem a metade d'essa pro- 
vincia, 

O Ceará é do tamanho de todo o Portugal, e é 
maior que a Escossia, ou a Irlanda ou a Baviora. 
A Suissa, o Wurtemberg ea Belgica, postas juntas, 
não teriam mais ároa do que este nossa provincia. 

O grande imperio da Allemanha, que nos map- 
pas. europeus parece enorme aos que não olham pa- 
ra a escala, podia, juntamente com a Belgica e a 
Suissa, caber dentro da noses provincia de Minas- 
Geraea, 

— O Matto Grosso é maior doque qualquer Esta- 
do europeu, excepto a Russia. Com essa excepção, 
é só pouco menor do que os tres maiores Estados 
europeus postos juntos, e é absolutamento maior do 
quo & Allemanha e a Austria, ou do qu: à Allema- 
nha, e Françae « Hespanha, ou do que todos os 
paizes chamados «lutinos» da Europa, 

Para que o Brasil tenha a mesma população 
actusl dos Estados-Unidos, proporcional ao seu 
territorio, é preciso que elle obtenha um acrescimo 
da quasi quatro vezes o numero de habitantes que 
ngora conta, - 

O tamanho do Brazil 6 iguzl ao de quinze va- 
ses o da França. A provincia de Minas Geraes é do 
tamanho da França e mais a quinta parto. 

' Oeconde de Chambord.—Lê-se o se- 
guinte na «Epoca»,de Madrid: | 

O conde de Chambord, depois da sua perma- 
vencia em Versalhes, foi a Pau, lugar de muitas re- 
cordações para o neto de Henriqua IV, por ter sido 
alli a côrte da antiga Navarra e berço da dynastia 
de Bourbon. E' possivel que além da princeza Mar- 
garids, que foi alli visitar seu tio, tarnbem fizsssó o 
como D, Afonso, irmão do D. Carlos, que sahindo 


tos da Fraaça fasem hoje maiorca esforços do que 
nunco para augmentarem os progressos do esrlismo 
em Hespanha, persuadidos de quo triumphando 
Carlos VIL em Madrid, Henrique V poderia subir 
mais facilmente ao throno da frança. Pensamos o 
conteario. A Allomanha veria em um novo pacto de 
familia um poderoso motivo para oppor-se a cata 
dupla enthronisação. 

Embaixadores francezes. — O du- 
que de La q é Pe chefe do poder legiti- 
mista na assembleia franceza, foi nomeado em- 
baixador de França em Inglaterra, lugar que o 
sor. Guizot não acceitára. 

O marquez de Noailles, republicano modera- 
do, foi escolhido para representar a França junto 
do rei Victor Manoel, e o conde de Chandorey, 
que esteve muito tempo em Hespanha, foi no- 
meado embaixador junto da republica suissa, 
O snr. Bartholdy, que esteve tambem muito 
tempo em Madrid, foi nomeado ministro plenipo- 
tenciario da França nos Estados-Unidos. O 

Varias moticias,— Dos jornães estrange!- 
ros extrahimos as seguintes noticias: a 

Segundo noticias da Allomanha, o armemento 
do exercito vai ser inteiramçate renovado. Já foram 
dadas ordens para s compra de 240:000 espingar- 
dus do systema Mauser, tendo tambem sido encom- 
mendadas a diversas fabricas inglezas mais 200:000. 
O ministerio da guerra resolveu prover os seus &r- 
magens com 2 milhões de espingardas do referido 
syatema, : 

| — Diz uma carta de Havana que os prisionci- 
ros carlistas que foram mandados para alli fugiram 
quasi todos, o 

| — Um exemplar em porgeminho da Biblia la- 
fina impressa por Guttemberg, procedente da bi- 
bliothoca do snr. Perkins, rico cervejeiro de Lon- 
dres, foi ultimamente adquirido por um dos primei- 
ros banqueiros da Europa pela respeitavel somma 
de 8:400 libras sterlinas ou 15:3008000 réis; Não 
psssam de cinco 08 exemplares que se conservam de 
una pra tão importante para a historia da typo- 

raphia. 
ú E Polá chancellaria da Legião do Honra foi 
mandada imprimir à edição definitiva do «Livro de 
ouro», o qual formará um volume em 8.º de mais de 
800 paginsa, impresso na Imprensa Nacional. A ti- 
ragem será de 1:000 exemplares, e o ensto de cada 
exemplar para os subscriptores que o quizerem ad- 
quirir é de 5 francos. il 

— —jJá foi lançado & sgua dosestalsiros de Lyão 
o novo navio encouraçado frances «Richelieu», A 
construcção principiára em 1869, tendo durado por- 
tanto os trabalhos até á sua conclusão “perto de 4 
annos. Segundo referem os jornaca francezes, O «Ri- 
chelicu» é uma das mais sólidas e mais bellas em- 
barcações couraçadas da esquadra franscza. Tem 
uma machina da força de 1:000 cavallos, está ar- 
mado com 15 canhões do maior cslibre, e terá uma 
tripulsção de 590 homens, 

— —E' desmentida formalmente q noticia que 
correu de se terem batido em duello o feld.-mare- 
chal Manteuff:l e o general Von der Gasben, 

— Foi ultimamente presa em Pariz uma mu. 
lher que se entregava á mendicidade, o & qual se 
encontrou em ema casa uma somma de 12:8008000 
réia em inscripções e obrigações de varias compa- 
nhies, entre eliás do camal de Suez. A mondiga es- 
tava de tal modo magra, que até parece se privava 
do sustento necessario. 

— — O enterro do infanta D, Fernando, filho do 
duque do Montpenoier, foi muito concorrido, notan- 
do-se entre os aspistentes, além de outros amigos da 
familia, o duque de Nemonrs e o principe do Join- 
ville. A ceremonia funebro teve lugar em Dreux, 
sendo o cadaver depositado na capelas dos tumulos, 
rincipe de Condé, filho do duque de 
li Aumale. Na celebração de missa fynebre os luga- 
dy regorvados é familia do finado eram occupados 
pe 


as princezas Crartoriska e Branca de Orleães, 


Portuguezes fallecidos.—Falleceram; 
em Pernambuco, desde 19 a 26 de novembro, os' 


seguintes: 
| Manoel Digs de Carvalho, 30 annos, casado; 


Falleceu tambem na Bahia no dia 24 do cita- 
do mez, victima de um desmoronamento que alli 


gados, feiras e lojas. 
Quanto finalmente a ferramentas o utensilios, 
a tabella proposta súmente acrescenta so determi- 


se dera, o subdito portuguez João Vieira da !nado polo regulamento de 1869 duas collceções de 


Costa. 

Contractos commereinos, — De 20 
de outubro a 8 do mez findo registraram-se no 
Tribunal do Commercio do Rio de Janeiro os con- 
tractos sociaes dos seguintes senhores : 

Autonio José Monteiro Lima o um commandi- 
tario, commercio de charutos, cigarros e fumo, ca- 
pital 10:0008000 réis, firma Monteiro Lima & CG. 

Joaquim Coelho de Amorim e Antonio Gonçal- 
ves Rodrigues, commercio de padaria, capital réis 
7:4725, firma Amorim & Rodrigues. 


Manoel Peroira de Azevedo o Francisco Anto-' 


nio da Silva Lobo, commercio de aguardente, capi- 
tal 20:0005, firma Pereira de Azevedo. 

João de Sá Vianna e José Custodio Peçanha 
de Brito, commercio de lenha, carvão, areia, etc. 
capital 2:0004, firma Sá Vianna & Brito. 

Guido Doellinger e Antonio Pereira de Carva- 
lho, commorcio de padaria, capital 10:0005, firma 
Doellinger & Carvalho. 

José Maria Teixeira do Azovedo, Julio Cesar 
da Silva Riboiro e Antonio ds Costa Rogadaz,com- 
mercio de algodão, de tecidos de minas e de outras 
procedencias, capital 50:0008, firma Azevedo, Ri- 
beiro & C. 

Ernesto da Silva Paranhos, Antonio Joaquim 
Brinheza, Jozé Joaquim da Veiga e Jorge de Sou- 
za Concaição, commercio de commissões de diver- 
sos generos, capital 20:0004, firma Paranhos, Bri- 
nheza & CG. 

José Narciso da Silyn Porto e Joaquim José 
de Souza, commercio de oficina de alfaiate, etc. 
capital 5:0008, firma Porto & Souza. 

José Alves Ferreira Chaves e Francisco de Ag- 
sig Silveira Paes, commoercio de fazendas o cflicina 
de alfaiate, capital 60:0005, firma Ferreira Chaves 
aes. 

Francisco Antonio Machado e João Tinoco da 
Silva Sobrinho, commereio de seccos, molhados, 
etc., capital 2:8263, firma Machado & Tinoco. 

João Baptista de Magalhães, Joaquim Correia 
de Brito e José Antonio Monteiro, commercio do 
roupas, commissões, eto., capital 45:0005, firma 
Magalhães & Brito. 

Joaquim Ribeiro Gonçalves o Jozé dos Santos, 
commercio de seccos, molhados:e caga de pasto, ca- 
pital 2:2428100, firma Gonçalves & Santos. 

Francisco de Andrade Bastos e Avelino José 
Leite, commercio de seccos, molhados, ete., capital 
3:6535, firma Bastos & Loite. 

Henrique das Chagas Andrade e Carlos Eduar- 
do Duprat, commercio de molhados por stacado e 
commissões, capital 50:0008, firma Chagas & Du- 

rat, 
o Dalfim Ferreira da Rocha e Antonio Pereira 
Bispo, commercio de fazendas e roupas, capital 
25:0008, firma Rocha & Pereira Bispo. 

Joaquim Moreira Ribeiroe João Toixeira Bas- 
tos, commercio de confeitaria, capital 2:0004, firma 
Moreira & Teixeira. 

Antonio Lanox Rosha Freire e Bernardino 
Coelho da Silva, commorcio de fazendas e roupas, 
capital 10:0004, firma Freire & Silva. 

"José Antonio de Souza Lima e Bento José Pei- 
xoto, commercio de seccos e molhados a retalho, 
Apito! 5:8788640, firma José Antonio de Sousa 

ima. 

João Francklin Maciel Aranha e Joaquim Lou- 
renço de Oliveiras Junior, commercio de fazendas e 
araraho; capital 12:0008, firma Oliveira Junior 

'a 


Adriano Correia Bandeira, Ayres Joss Barbo- 
za e o commanditario Banco Iadustrial do Rio de 
Janeiro, commercio do importação e exportação de 
cala outros generos, capital 460:0008, firma Cor- 
reia Bandeira & C.* 

E os contractos: de prorogação da firma Costa 
& Pereira por 5 annos, com algumas alterações, 
e olevando o capital a 27:0008. 

Do cessão dos capitaes e dos lucros que tinham 
os pors. João Baptista do Sequeira, Munoel Gomes 
de Oliveira, Joaquim José Moreira e Joaquim José 
de Moraes e Silva ns firma Adolpho Schmidt & O.» 
dos liquidantes da mesma ficmo. 

De dissolução das firmas Motta, Pinto & C.* só 
para o socio José Joaquim Percira, que fallecou; 
Andrade & Rocha só para o socio commanditario 
Francisco José e Dantas Amorim, que sa retirou; 
Santos, Gonçalves & C.*, Leite & Paes, Jogó Fran- 
cisco Marques & C,*, Rocha, Moraes & Vidal, Da- 
prat, Chagas & Rodarte Pinheiro, Ferreira & Ama- 
ranto, Ribeiro & Sobrinho, José Alves da Silva 
Porto com Josqu'im Mendes Guimarães, T. Chaves 
& C”, Viuva Freitas Guimarãos & C.º, Ávila Loal 
& Nunes, Mendonça & C.*e Manoel dae Carvalho 
Monteiro Guimarães com outro. 


msi ao ASTRA VTEC AIG com sara 
Pesos e medidas 


(Continuado do n.º 272) 


Para facilitar o conhecimento publico das no- 
vas medidas de capacidade e dar-se largo passo pa- 
ro » sua adopção, muito conviria que o governo 
mandasse construir a porção d'ellas necessaria para 
um primeiro abastecimento, pondo-es ao alcance do 
publico nos diversos concelhos, similhantemento 40 
que sc fez para 9s medidas de pesos (vejam es por- 
tarias do ministerio do obsas publicas de 13 de fe- 
verciro o 13 do abril de 1861). E talves bastasso 
que primeiramente, quanto a medidas para soccos, 
só po apresentassem as toleradas pela portaria, nei- 
ma citada, de 13 do dezembro do 1867, que em rea- 
lidade são as que promettom sor mais promptamen- 
te recebidas pelo publico, tanto porque a sus fór- 
me é similhante á das qua teem estado em uso, co- 
mo porque essa mecema fórma se presta muito me- 
lhor que a cylindrica no vezamento dos generos em 
vegilhas pequenas o nas de bocen estreita, À meu 
ver, seria isto um grando passo. 

Quanto sos padrões de pesos, observa-se que 
ag colleeções existentes nas actuaes oficinas de afi- 
lamento diversificam, cm partes, umas das outras. 
Em algumas oílicinas ha pesos de latão quperiores a 
20 grammas, o que é escusado, porque a colleeção 
dos de forro vai até o meio hectogramma, Esta col- 
lecção tambem não necessita subir de 20 kilogram- 
mas, porque pesos superiores a cate mal se podem 
mover a braço e bem “sa dispensam nas oflicinas. 
Pesos, porém, inferiores ao meio hectogramma e até 
um gramma devem ger de latão, porque esta liga 
se presta malhor que o ferro à pequenea de taes pe- 
BON, | 

A collecção dos padrões dos pesos do prata ou 
platina, que o regulamento de 1869 manda come- 
çar no decigramma, deverá tambem comprehender 6 
meio gramma ou O decigrammas e o duplo deci- 
gramma, pesos que não podem dispensar-so, prin- 
cipslmente nas pharmacias, drogarias, correios, ou- 
rivesorias, estabelecimentos de phibica e de chimi- 
ea, € outros, e que mal ge poderão fabricar de me- 
taes grosseiros, é visto que q collecção dos pesos de 
latão não passa de um gramma, A proposta tabel- 
la, pois, estabeleca « collecção dos padrões dos pe- 
sos de ferro desde 20 kilogrammas até meio hecto- 
gremmma, e a dos padrões dos pesos de latão desde 
20 grammas até um gramma o a dos de prata ou 
platina desde 5 decigrammas ató 1 milligramma, 

Quanto a balanças, « tabella do regulamento 
de 1869 só dá para as oficinas de afilamento uma 
da força de 20 kilogrammas, uma dita da força de 
2 kilogrammas e uma de pesos minimos, mas « ta- 
bella das taxas, do mesmo regulamento, não con- 
tém balanças de força de 2 kilogrammas e contém 
balanças decimaes desde a de força de 30 kilogram- 
mas até & da força de 1:000 kilogrammas para ei- 
mo, balanças de braços igunes desde a de força de 
20 kilogrammas stó À de força de 100 kilogram. 
mas para cima e balança de posos minimos. Julgo, 
portanto, indispensavel que na oficina de afila- 
mento haja, pelo menos, um padrão das balanças 
decimacs, que póde ser o de força até 30 kilogram- 
mas, um dito das balanças de braços iguees de for- 
ça até 20 kilogrammas e um dito das balanças de 
de pesos minimos, 

A proposta tabella, pois, inclue estes tres pa- 
drões. 

Quanto a medidas linenreo, vê-so no citado 
mappa que as oficinas do afilamento possuem col- 
lecções diftorentes, chegando elgumas a ter tres 
padrões do metro e ainda & cadeia metrica, em 
quanto que o regulamento do 1869 só lhes manda 
tor uma mostra de aferição. 

Nem tanto nem tão pouco. E' escusado na ofii- 
cins o metro de madeira, do qual o aferidor so sers 
viria, de preferencia, por lhe ger mais commodo, 
mas que não go presta a tanto rigor nas verifica- 
ções como o de ferro. E' igualmente escusado o do 
latão, porque é luxo. E' tambem escnsada a cadeia 
metrica, porque, quando se apresentefalguma a afi- 


lamento, tem de ser verificada pelo metro padrão. 


A nova tabella,; pois, só comprebende o metro de; 


+ 


punções de lettras do alphabeto para afilamento, 
sendo uma d'ellas do lettras mais pequenas, e uma 
regua para vorificação das dimensões das medidas 
toloradas pola portaria de 13 de dezembro de 1867 
pars medição de seccos. 

Torminando esta memoria, quo me parece jus- 
tifias a reforma que proponho nas collecções dos 
padrões de pesos e medidas nss oficinas de afila- 
mento, não posso deixar de repetir quo é de toda a 
urgencia que taes oflicinas sejam tiradas da morada 
dos aferidores e collocadas nos psços municipaes, 
formando uma repartição da camara, que deve ser 
estabelecida com muita regularidade, boa acommo- 
dação e independencia, pois que não contém só- 
mente papeis, mas sim tambem objectos de valor, 
9 que, para bem satisfaserem ao seu fim, requerem 
inteira guarda e congervação, o que nunca bem se 
poderá conseguir em quanto tasas oficinas estiverem 
colloendas nas moradas dos aforidores, que, de or- 
dinario pessoas de poucos meios, uão podem dispen- 
sar em sua morada uma parte d'ella devidamente 
acommodada a tal estabelecimento, além de outros 
graves inconvenientes, resultsntes da facil e fre- 
quente entrada na oficina das pessoas de familia, 
às vezes creanças innocentes ou servos indiscretos, 
que, mesmo sem comprebenderem o mal que fazem, 
podem muito prejudicar a guarda e conservação dos 
objectos de officina. (x) 


(Continta.) Yu M. O. A D'EÇA. 


EXPEPIENKE 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
recebidas em 11 de dezembro 
Viansa—do sor. J. J. de Castro. 
Amarante—do sor. J, N. Soares Vicira. 
Coimbra—do snr. R. G. Woodhouse. 
Ovar—do sor. M. G. de Pinho. 


Netiotario religioso 


RFEZMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO DISSEXTO) 
Dezembro—31 dias 


Domingo 14-—Terceirs domings do Advento. 
Reza-so da dominga. Rito semiduples; paramentos 


de côr roxa. 
FESTIVIDADE 


Na igreja de S. Francisco — A Nossa Senhora 
da Conceição, havendo missa solemne, 83, exposto 
todo o dia, sermão pelo rey. conego Álves Mendes 
e de tarde ladainha. À musics da capella do gr, 
Silvestre executará, « grande orchestra, a missa de 
Santa Isabel, dedicada á Ordem de 8. Francisco pe- 
lo fallezido compositor Francisco Eduardo da Cos- 
ta; tomam parte na execução da missa alguos can- 
tores da companhia lyrica. 


Lausperenne—Na igreja dos Terceiros do Car-|, 


mo, na da Trindade, na da Lapa, na do Bomfim e 
na de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 
Prineipio da aurora ás 5 h. e 40 m. Nascimen- 
to de sol às 7 h. e 21 m. Occaso ds 4 e 39m, 
Commemoração historica—Batalha de Lunden. 
—lBchando-se em guerra el-rei de Suecia Carlos II 
com Chbristierno V, rei de Dinamarea, os seus exer- 
citos empenhsram-se em uma mui ferida batalha 
nos campos de Lunden, na provincia de Scania, 
n'este dia do enno do 1675. Ficaram victoriosos 08 
guecos, pondo em fuga os dinamarqueses, que per- 
deram grande numero de mortos e mais de 7:000 
prisioneiros, sap 
e RE O E OTIS a mera 
Asylo das Raparigas Abandonadas 
No dia 14 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nbã, tem de celebrar-se uma missa regada no ora- 
torio do mesmo asylo, para suffragar a alma da sua 
bamfeitora «a exo.=* sor.* D. Joanna Guedes da Bil- 
va da Fonseca, & cujo acto religioso assistirão as 
asyladas e a direcção. 


o , + 


TRIBUNARS 


BELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 12 de dezembro . 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 19 DE DEZEMBRO | 
; AFFELLAÇUES OnIMZs - 
Alijó. O M. P.—c. o juiz do direito de Alijó. . 
Porto. O M. P.—e. José Maria Lucas e outro, 
APPELLAÇÃO COMMERCIAL 

Porto. D. Maria da Graça Mattos e marido— 

e. Borges & Sampaio. | 
AGORAVOS 

Pinhel. (Recurso á corôa.) O padre José Sa- 
raiva dos Santos—o. o rev. vigario geral de Pinhel, 

Coimbra. José Correia de Lemos—c. o M. P. 

Pinhel. Francisco José Pereira de Campos—e. 
Jozé Ferreira de Lima, 


DISTRIBUIÇÃO 


APPELLAÇÕEOS CIVEIS 


Porto. Joaquim José Pereira de Freitas—o, 
Maria do Jesus Monteiro Rocha—juis Silva e Sou- 
za, escrivão Sarmento. 

Barcellos. Maria Joaquina e marido, no inven- 
tario de Gabriel Jos6 da Costa—juiz M. Affonso, 
escrivão Coutinho. 

Guimarães. Custodio Manoel da Silva—o. Jo- 
sepha da Silva, viava—jaiz Geraldes, escrivão Al- 
buquerque. 

Porto. Albino José Barboza—e. Maria Joaqui- 
na e marido—juiz Rocha, escrivão Cabral, 

Porto. José Poroira Saraiva, no inventario de 
Anna de Jesus Cardoso—juiz Leitio, escrivão Sar- 
mento, 

Porto. Manoel da Silva Castro—c. Manoel Al- 
ves Fontes das Noves e mulher—juis Mexia, escri- 
vão Coutinho, 

Porto. A camara municipal—c, Paulo da Bilva 
Barbosa —juiz Ribeiro dos Santos, escrivão Alba- 
quorque. 

Coimbra. José Lopes Guimarkes—c. José In- 
nocencio Madeira de Carvalho—juis Sarmento, es- 
crivão Cabral, err À DA 

Povoa de Lanhoso. (Recurso de revista.) Joa- 
quim Vieira Ribeiro e mulher—c, Leocadia Vieira 
Ribeiro e marido—juis Souza, escrivão Coutinho. 
(2." distribuição.) k | | 

APPELLAÇÃO COMMEROIAR 
Porto. Manoel Rodrigues Souto—e, João Luiz 


da Silva—juis Borges, escrivão Cabral. | 


COMMUNICADOS. 


CERCA CAE SER EAR E ATE 

A' memoria de Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho Junior, falleci- 
do em 24 de mnevembro de 15898. 


Vel-o acariciar ns creanças que esmolando o fi. 
tavam com innocente olhar; alegráva. O pobro co- 
nhecia-lhe no melancolico rosto o bondoso coração 
que possuia, e nunca se enganára: porque a mão 
que implorava a caridade recebia a esmola sempre 
agazalhada com o involucro da piedade; grande 
virtudo que agrada a Deus, honrá os pace e enno- 
breco a patria. Florindo cra o bemfeitor que am- 
para e anima, Escutar-lhe as sonoras pulavras,pre- 
gencear os modos com quo acarinhava as creanças, 
causave na verdade um não sei quê de gôro e de 
mágoa. Um conjuncto de excellentos qualidades no- 
bilitava-lhe « alme e era merecedor da mais acriso- 


trava tão despida de galas! Tinha coração do ver- 
dadeiro poeta, o na leitura de versos empregava 
o tempo de que podia dispor mais tranquillo, 

Escreveu algumas estrophes e por ellas póde 
aquilatar-se & excollencia do seu bem formado co- 
ração. Sempre estudioso, intelligento e sincoro, E 
assim, aos 22 annos Deusa cbamvu-o 4 sua divina 
presença. 

So lá na mansão dos justos onde ercio habitas, 
te conceder Deus a ventira de conhecer aquelles 
que na terra ficam, e te estimavam, receberás de 
mim esta, mais uma prova da minha saudade. 

(ás art) 7 de dezembro de 1878, . 


a PR 


(8) Veja-se o n.º 286 do «Commercio do Porto.» ' 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto de 
1 q 11 do desembro ....ececss 
Idem no dia A csdo sv CRANND cedo 


124:2185545 
12:5995845 
186:8185390 


Despachos de exportação 
Dezembro 12 


RIO DE JANEIRO —No vapor Almeida Gar- 
rett, J. L. Gomes Sá, 572 litros de vinho; M. A. 
do Carvalho, 2136 ditos de dito; B. M. Guimarães, 
160 ditos do dito; A. T. Barreto Feio, 267 ditos de 
dito; Sousa & C.», 2804 ditos da dito; G. 8. Bea- 
zorra, 534 ditos de dito e 1 caixão com salpicões; 
J. M. Pinto da Silva, 133 litros de vinho, 1 caixão 
com fructa secca e 1 dito com bacalhau; Manoel de 
Sousa, 2858 litros de vinho; J. E. da Silva Mattos, 
2 caixões com aguas do Vidsgo; Placido, Irmãos, 
1 dito com um aquario e Idito com uvsg; C. de 
Meirelles, 5189 litros de vinho; M. J. Barreto, 133 
ditos de dito; J. R. Pereira & C.*, 10 costaes de 

olvo; B. J. Machado, 1 caixão com castanhas; J. 

+ Nunes Guimarães, 1 dito com coxins; Josquina 
de Jesus, 1 dito com diversos objectos; Joaquim Jo- 
sé, 254 litros de vinho; D. A.Sosres, 462 ditos de 
dito; J. P. da Costa, 213 ditos de dito; Carmo So- 
brinho & C.*, 1 babú com roupa; Joaquim Soa- 
res, 2 caixas com salpicões e 4 barricas com cgs- 


taubas. 

IDEM—Na barca Victoria, M. A. Pinto, 66 li- 
tros de vinho; J. F. Monteiro Guimarães, 1850 di- 
tos de dito; M. P. Maciel, 1175 ditos de dito; M. T. 
da Silva, 1 csixão com calçado; Paes & Meneres,37 
volumes de cestos de madeira; J. P. de Faris, 1 cai- 
zão com uma prensa; A. D. Joeira Pinto, 3 ditos 
com flautas; J. P. da Costa, 3205 litros de vinho;M. 
L. de Almeida, 231 ditos do dito. 

BAHIA-—-No vapor Almeida Garret, C. J. de 
Besss, 133 litros de vinho; A. L. Ferroira Santos,1 
caixão com frascos de vidro; J. M. e Silva, 1 dito 
com calçado; G. C, Guimarães, 62 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Lusitania, M. A, de Carva- 
lho, 1602 litros de vinho. : 

PERNAMBUCO — No vapor Almeida Garrett, 
Pinto Ribeiro & Silva, 4 caixns com mação; F. M. 
Guedes de Paiva, 1068 litros de vinho e 2 caixões 
com salpicões; J. H, Andresen, 462 litros de vinho. 

IDEM—No patacho braz. Arabe, J. G. da Cos- 
ta, 100 saccos com feijão. 

PARA'—Na barca União, M, T. da Silva, 152 
litros de y.nho; José Pereira, 428 ditos de dito; M. 


F. ds Costa Guimearães, 5342 ditos de dito; J. F.| 


Monteiro Guimarães, 4273 ditos de dito; G. 8. Car- 
doso, 3 canastras com cebolas e 457 litros de vinho; 
A. F. Meneres, 2136 ditos de dito. 

RIO GRANDE—No patacho Liberal, F. A. 
Gonçalves Bastos & C.*, 7 pacotes de corda, 3 ditos 
de linha e 2 barris com peixe; Paes & Meneres, 37 
roupeiros com palitos e 8 volumes diversos. 


te & Yeutman, 24842 litros de vinho, 
LIVERPOOL—No vapor ing. Italia, Gr. Gar- 


| rard, 2136 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Ju- 


nior & C.*, 667 ditos de dito; M. F. Rosas, 60 cai- 
xas com laranjas; Roberto da Porta Nobre, 100 di- 
tas com ditas; A. J. Pinto Correia, 100 ditas com 
ditas; D. M. Feuerheerd Junior & C., 183 litros de 
vinho; Trower & Lawson, $013 ditos de dito; San- 
deman & C.*, 2671 ditos de dito; H. Kendall, 452 
caixas com laranjas c 110 ditas com cebolas; A, P. 
Porto, 21 ditas com laranjas; M. Campolini, 2 ditas 
com figuras de barro; J. A. de Macedo Guimarães, 
40 ditas com cebolas e 20 ditas com laranjas; G. H. 


Sellers, 7 ditas com doce; A. Pereira Junior, 2001: 


dites com laranjas e 18 ditas com ovos; F. L. Ca- 
turno, 30 ditas com ditos, 180 ditas com laranjas e 
20 ditas com cebolas; A. T. de Almeida Brandão, 8 
ditas com laranjas; A. Coimbrs, 1 dita com doce, 

DUBLIN É GLASGOW —No vapor ing. Ma- 

et, F. W. Flower, 8546 litros de vinho; Taylor 
ladgato & Yeatman, 25109 ditos de dito; Sande- 
man & C.*, 12955 ditos de dito. 

PLYMOUTH E BRISTOL —No vapor ing. 
Ixia, G. Garrard, 2136 litros de vinho; Sandeman 
& C.*, 9616 ditos de dito. 

GOTHENBURGO—No lugre suec. Fredrika 
Wilhelmina, W. Dahl & C.*, 85 litros de vinho. 


Cargas manifestados 
C. M. 898-—Figueira, hiato Conceição de Avei- 
ro, mestre Ribomba, ums porção de pedra de cal, . 


C.M. 899-—Liverpool, vapor ing. Italia, cap. q 
Cab, a H. Kendall, 430 toneladas inglezas de car-). 


vão de pedra. 
C. M 


« 900—Riga (por Vigo), escuna rus. Preg- 


to, exp. Grootb, a Glama & Leite, 5485 paus de 
aduelia o 215 fardos de canhamo. Com destino & 
Lisboa 336 fardos de linho, 36 esteiras de estiva e 
420 paus de aduella. 

C.M. 901—Portimão-e Albufeira, hiato Ne- 
reo, mestre Carvalho, 16530 volumes com figos, 
4500 boias de cortiça, 1 casco comoleo e 1 volume 
com espatões. 

C. M. 902—Riga (por Vigo), brigue rus. Ca- 
thsrina Regina, cap. Ausculat, a M, S. Guedes, 
14400 paus de aduelia, 78 ferdos de canhamo & 
50 esteiras de estiça, 

U. M, 908—Riga (por Vigo), brigue rus. Urho, 
cap, Wendt, & Companhia dos Vinhos, 13213 paus 
de aduella. 

O. M. 904-—Aveiro, hinte Rasoulo 2.º, mertre 
Remalheira, 90000 litros de sal. 

U. M, 905—Idem, hiats E' 
Ramisote, 80000 litros de gal. 

O. M. 906 —Riga (por Vigo), lugre rus. Edward 
Loira, cap. Rasums, a M. 8. Guedes, 18579 paus 
de nduella. Com destino a Lisbos, 33 fardos de Ii- 
vho, 421 paus de aduella, 3 vergonteas do pinho de 

Istdres e 1 caixa com licor, 
es (4 e 
Podirama licença para sahir 
Dezembro 12 
AVEIRO—Hiato Rasoulo 2.º 
IDEM —Hiate E" Segredo. 


Segredo, | mestre 


Gomoros despachados para consunac 
Dezembro 12 
Arroz 30 saccas— Assucar 4 caixas e 90 sac- 
| Rede 23 caixas—Gencbra 35 ditas—Licor 10 
ditag='Tabaco 16 fardos. 
Manifestos ma alfandega de Lisboa 
"* Dexembro 10 
Bordeus—Vapor Gironde, com aguardente, vi- 
nh6 de Champagne, azeite, cognac, vinho, sangue- 
sugAs, relogios, sedas, queijos, conservas, sardinhas 
em kreite, vidros, mostarda, chapéus, feltro, trips 
SeG6a, chaféus de chuva, azeitonas, barris vazios e 
ivergos volumes. 


Havyre—Vapor Villa de Brest, com fazendas,| | 


prqgis EAR 

— Da Figueira—Vinagre, vinho, taboas, feijão 

entgiras de banho e di volumes. Dei 
Idem em 1l 

Bordeus—Vapor Lusitania, com papel, licor, 
TOLO a NUBAS, cutilaria, plantas, arbustos e diversos 

mes. 

Portos do Brazil—Vapor Douro, com prata, pi- 
nhás e plantas, 

De Peniche, Faro e Vianna—Alcofes, balças, 
ampndoa e miolo de dita, mobilia, batatas, figos, 
cunhas de pau, farrapos, cobolas, milho e tabous, 

eee 20 cr OTA e eme 


Banco Agricola e Industrial 


LONDRES—No vapor ing. Olga, Taylor Flad- | 


- Reserva para liquidações. ....«cv. 0...  1:0078026 
| Dividendos a pagar......ccresseros 1503000 
Juros por pagar... ...ccc... pi ade do 808410 
Credores de effeitos depositados. ....  5:65558500 
Lucros e perdas .......v.ro 000000  6:6128825 
191:3488077 


Banco Agricola e Industrial Viziense, 1 de 
dezembro de 1873, — Os gerentes, Bernardo Antonio 
da Silva Andrade, Antonio José da Cruz, 


Banco Agricola e Industrial Vian- 
mense 
Resumo do activo e passivô em 29 de novembro de 


1878 
ACTIVO 

Dinheiro em caixa.......cccses o. 8:2008242 
Titulos eescripturas da Misericordia.  2:5738555 
Inscripções: valor mominal.........e  9:5008000 
Emprestimos sobre letras... ...... se 5:0118975 
Emprestimos com fiadores......... -— 2:1818800 
Emprestimos sobre penhores....... > 1735000 
Prestações a receber da Misericordia: 
Em titulos e escripturas....... «cv.» 9:5285620 
Em inscripções: valor nominal..... - 28:5008000 
Accionistas: prestações à receber... 18:7505000 
Gastos gerses até hoje... ...... cao Th15064 

80:1708256 

PASSIVO 

Capital do banco pela Misericordia: 
Em titulos e escripturas...........« 13:0008000 
Em inscripções, valor nominal...... 38:0008000 
Accionistas,......v.s É «afiada crcros  25:0008000 
Depositos........ EoipiiDie jóia he cs mwpia 8:924 8000 
Ganhos e perdas ....cessenssessaos 2468256 

80:1705256 


Banco Agricola e Industrial Viannense, 2 de 
dezembro de 1873.—0s gerentes, José Luis Gon- 
galves Junior, Sebostião da Silva Neves. ' 

tea oi RE TCS A et nam 


? Bi AZim 


Pernambuco 397 de movembro 
CAMBIO—Sobre Londres a 90 d/v. 26 1/, 26 


l/, é do banco 26 d. por 18. 
"DITO—Sobre Porto «a 3 d/v. 112 p. ce. de pre- 
mio, do banco. 


' SAQUES Sobre o Rio de Janeiro a 15 d/y 


ao par. 
À (Ext. do «J. do Recife».) 
Telegrammas commercines 
(Da «Correspondencia de Portugal» do dia 11 
de dezembro) |. ,o 
. Londres, dezembro, 8, 4º 
7h. 35 m. da tarde, 
ALGODÃO —Mercado calmo. Desceu 1/ das 
nosgas cotações do dia 3. 
Btock 490:000. sacças. 
ASSUCAR —Melhor procura. Subiu 3/d depois 
da nossa ultima circular do dito dia 3. 
CAFÉ —Firme. Preços mais altos. 
Pinto Leite & Sobrinhos. 


Os preços a que este telegramma se refere são 


/ 


os seguintes: 


ALGODÃO — 
"Pernambuco e Ceará fair.... 83,81 
Bahia | e E sis a h 
» Caetite D cues 9 1a 9 77 
Maceió DB 1h 9 
Santose Rio de Janeiro» .... 87%9 
Parahiba > oii 6 RO “a & 
Maranhão D ques 9 /8 
Africa Dre ato tl 
ASSUCAR— 
- Pernambuco—branco........ 24/08 25/0 
louro ...... oe 21/0 » 21/6 
mascavo. ...«.« 17/0 » 20/0 
Babia e Maceió—branco.....«  22/0:» 24/0 


louro. +...» -20/6 » 21/0 
17/0 » 19/0 


| : MESCAVO. «.. 
Rio, branco.....cccccreroros  24/0 » 25/0 
| FODE, e e sintas pro aoião so da cú 
— maecayo....ccccrcoco so. 17/0 » 20,0 
(BS nabo raio ires piada TT bn Se 
Rio, 1.º sorte ...e.cvercuneoo 96/02 100/0 | 
Qu ro de tia) gt Pb 
os. "Escolha. cmo cre co cos o var Não ha — — 
—  Bahis—lrcorte ............ 94/08 98/0 
dido A: is elos vo cos o dud '90/0 » 92,0 
Escolha.......... 0, Não ha 
Ceará; . ciniinprniviotoo sojoósjo e 95/0,8,100/0,. 


Pinto Leite d Sobrinhos. 


Não recebemos telegramma dos sura. Knowlea. 
& Foster, nem a sua circular para este paquete. 


PARTE MARITIMA 


- Em 20 do corrente, aabirá do Lishoa para, 9 
Rib Grande do Sul, à barea brasileira Santa Maria, 


| Porto 1% de dezombro 
Não entrou embarcação alguma. qse 


0 1 GABIDAS "TR 
POMARAO— Barca ing. Ruby, cap. Ewean, las- 


tro. 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 2.º, meitro Rama- 
Ibeira, dito. 4 Deal 
idem 413 
(Ás 8 MonAS DA MANHÃ), 

Fóra da barra fica o patacho ing. St. Brelade 
e um hiate. 

Vento Ls. (freeco) e o mar bom. 

- Preamar — 1.º do 9h, e 9 m, da manhã; 2.º 4g 
9 h.e 32 m. da tarde. | | 
— Até esta hora sabiu o hinte E" Segredo. 

SRI CATE E ST ee 
Movimento marilimo de diversos portos 
do reino 

Vianna doe Castello 9 de dezembro 

" Entradas: Figueira, hiato Bragança, pedra; 
dem, hiate Triumpho, dita. —Não gabi e qe 
cação algums. é 

Idem 1O0--Não entrou nem sabiu embarca- 

ção slguma. | F 
"| Idem 1i-—Não entrou embarcação alguma. 
—Sabidas: Terra Nova, brigue Netberthon, sal e 
fructa. 

ray 

Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
 exreaDas—IEm 6 de dezembro, em Deal, o Mem- 
phis, de Shields para Lisboa—em 4, em Shields, o 
Agnes, de Pomario—em 25 de novembro, em Nev- 
lungbavn, o Bruno, de Pernau para Portugal—em 
2 de dezembro, em Copenhague, o Dorco (?), de 
Lisboa—em 28 de novembro, em Fredcrikshavn, o 
Ane Kristine, de Setubal—em 8 de dezembro, o Sa- 

rah, de Lisbos. eus e ça 

- SaxiDAS — Em 3 de dezembro, de St. Nazaire, o 
Unité, para Villa Nova—de Syanses, o Fasnfern, 
para Lisboa—em 5, de Waterford, o Viandra, para 
Setubal—em 2, de Hamburgo, o Anna Margaretha, 
para Lisboa. 


 YSTAD, 2 de desembro.—O Africa, cap. So-. 
derholm, de Setubal para Helsingfora, que encalhou, 
em 22 de novembro p. p. perto d'aqui, foi soccor-. 


Viziense rido, safgu e foi rebocado para dentro d'este porto, 
Balanço em 29 de novembro de 1873 hontem; 8s bombas estão trabalhando. Está sopran- 
ACTIVO do um forte vento do sul, com chuva. 
Dinheiro em caixa........ vai elos. GS 40:7093087 ROTTERDAN, 4 de dezembro.—O Louise, “de 
Titulos da Misericordia passados a Villa Nova para Amsterdam, encalhado em Calan- 
Operações do banco... ...zess.svi á 35498500 | daovg, está descarregando. 
“mprestimos pobre menhones: cocos 2:70385001) 
Wprestimos com fiadores......,...« 66:6865050], plhis 
“mprestimos sobre letras. ...... o 24:8128000 Rol SFAR elestriom 
Ontas correntes... .ecressessecesãs 758000 (Dirigido & Associação Commercial) 
Insóripções ....... PRO pe Eee co 12:9218700 iishoa 1º de dezembro 
mprestimo nacional de 1873....... 20:0008000 ENTRADAS 
Em restimo á Junta Geral do Distri- PORTOS DO RIO DA PRATA E .BRAZIL 86. 
oto de Viseu......... devo dos quo «-  6:4805000 | dias— Vapor fr. Rivadavia. 
Efisitos depositados. ..... cc... 00... 5:6556500] HAMBURGO 5 diss —Vapor all. Argentina. 
Gastos geraes....escacessererso lo 9508740] ANO fisao melo apos ing. Pionier. | 
> - ias — Vapor ing. 
LA ja DT Ro go nlomes Ma 
====— ON 3 dias—Vapor ing. Boyne. 
PASSIVO "LONDRES 5 dias e mofo Vapor not Lodo 
Onpital do banco, pela Misericordia... 40:0008000] GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Napoli. | 


Capital do banco, pelos accionistas... 20:0008000 
Depositos....... Ec Ó SD 44x; 


:0008 
“ U2:0815665 
5:8105651 


SAHIDAS 
MADEIRA, BRAZIL, RIO DA PRATA E PA- 
CIFICO—Voapor ing. Lusitania. 


- Outros cargos. 


'- NEWPORT—Patacho ing. W. H. B. 
LEITH —Patacho ing. Charles. 
DUBLIN—Patacho ing. Edward. 
BENGUELLA—Patacho Joven Amelia. 
MESSINA — Escuna all, Magnet. 

- FARO —Escuna ing. Urice. 
GIBRALTAB, CADIZ E MALAGA— Vapor fr. 

Villo de Brest. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Crimean. 


—— -—ems 


CORREIO DE HOJE 


Lisbon 1% de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A inercia do governo depois do conflicto entre 
o snr. barão do Zezere, commandante das guar- 
das municipaes e o snr. Rangel, commissario da 
de divisão policial, tem sido geralmente censu- 
rada. 

Como hoje o «Diario» não trouxe o decreto de 
demissão do primeiro, conjectura-se, e os prece- 
dentes authorisam, que o governo nada fará e 
que 0 attentado ficará impune como todos os ou- 
tros excessos praticados pelo poderoso barão. | 

E é curioso ver um paiz em que o povo vive 
socegado e tranquillo, mas sempre ameaçado pe- 
Ja força publica, em quanto que as authoridades 
estão offendendo a lei e praticando actos de indes- 
culpavel anarchia! | 

Se um cidadão qualquer fallasse com menos 
respeito ao snr. barão, e que lhe succederia, se 
pão tivesse bons padrinhos ? ! Mas o snr. barão 
offende, escandalisa, insulta uma authoridade no 
exercicio das suas funcções, pratica esses desaca- 
tos em um lugar publico, e o governo fica como 
se nada tivesse succedido, continuando a dar-lhe 
subidas provas de confiança | - EA 

Se isto não é a subversão de todos os princi- 
pios de dignidade politica e de boa administra- 
ção, não sei então o que seja um procedimento 
tão irregular e attentatorio. 

Além de todas as considerações que deveriam 
determinar o governo a usar dos seus direitos pa- 
ra dar uma satisfação á opinião publica ofendida 
por aquelle gravissimo escandalo, à propria con- 
veniencia politica o aconselhava a ser severo para 
com o delifquente. De o não ter sido até agora, 
de ter tolerado os maiores abusos, é que proveio 
o caso do circo Price. 

Assim, O governo recuando sempre diante do 
snr. barão do Zezere, contrariando as indicações 
da opinião publica, e acceitando a dominação de 
um general, que não é mais do que um seu dele- 
gado, denuncia a sua fraqueza e põe-se à mercê 
de quem só lhe deve obediencia. 

ta linguagem é a dos verdadeiros amigos da 
situação, que vêem sérios perigos para o governo 
e talvez para a ordem publica, no seu inqualifica- 
vel procedimento. É 

O futuro se encarregará de dar razão à esses, 
hoje appellidados pelos ministros, de nimiamente 
timoratos e de espiritos fracos que com pouca cou- 
sa se assustam | 

Oxalá que não tenhamos em breve de lamen- 
tar duramente as consequencias desastrosas da 
inercia ou O quer que seja do governo em ques- 
tões tão serias como esta de que toda a imprensa 
do paiz se tem occupado! 

Hontem foi assignado o decreto reconhecendo 
existencia juridica á campanhia que se organisou 
para o abastecimento das aguas n'essa cidade. À 
companhia intitula-se «Oporto water works com- 
pany limited». q EA. 

Coro os leitores sabem a concessão foi feita 
aos snrs, barão de Massarellos, Cornelio Steur e 
Antonio Maria Kopke de Carvalho. Em 

Como eu hontem noticiei verificou-se a noticia 

ue dei ha tempos, tendo sido nomeado inspector 

o arsenal de marinha o snr. Souza Neves, que 
tem exercido o logar de chefe do departamento 
maritimo do norte. E 

Falla-se em que este cavalheiro será substitui- 
do pelo capitão de mar e guerra o snr, José Fran- 
cisco Schultz. | 

Hontem á noute, reuniu-se a assembleia geral 
da Academia Real das Sciencias. 

Tractava-se da eleição do vice-presidente e de 

ja mesma- Academia, Na anterior 
sessão tinha havido empate na eleição do vice- 
presidente. Accudiram, pois, presurosos os ami- 
gos do snr. marquez de Avila e de Bolama. - 

Estavam presentes os snrs. visconde das Fon- 
tainhas, Daniel Augusto da Silva, visconde de 
Castilho, general Barreiros, João de Andrade 
Corvo, Francisco Horta, Antonio de Oliveira Mar- 
reca, Augusto Soromenho, D. José de Lacerda, 
Felner, Cunha Vianna, Antonio Maria Barboza, 
Innocencio Francisco da Silva, visconde de Paiva 
Manso, Mendes Leal, Barhoza do Bocage, Alva- 
renga, Martens Ferrão, Thomaz de Carvalho, La- 
tino Coelho, Silva Tulio, Vial, Lucas Fernandes 
Falcão, visconde de Seabra, Pinheiro Chagas e 
Teixeira de Vasconcellos, socios effectivos. Assis- 
tiam ossnrs. Lisboa, ministro do Brazil, Monse- 
nhor Pinto de Campos, Oom, Capello, visconde 
de Castilho Julio, e Andrade Ferreira, socios cor- 
respondentes. Presidia o snr. Thomaz de Carva- 
lho. | 

Depois de uma discussão prolongada ácerca 
dainterpretação dos estatutos e de outros pontos 
relativos ao objecto da reunião, debate em que 
tomaram parte os snrs. Daniel, Bocage, Sorome- 
nho, visconde de Paiva Manso e Teixeira de Vas- 


concellos, procedeu-se à eleição. Teve 16 votos 


o snr. marquez de Avila e de Bolama, 9 o snr. 
dr. Bernardino Antonio Gomes e 1 o snr. Mar- 
tens Ferrão, ficando o primeiro reeleito vice-pre- 
sidente. LA 
“À primeira classe procedeu ás suas eleições 
nomeando presidente 0 snr. Bocage, vice-presi- 
dente o snr. Cunha Vianna, vice-secretario 0 snr. 
A.'de Aguiar, vogaes do conselho administrati- 
vo os snrs. Daniel, Alvarenga e Francisco Horta. 

Tambem a 2.º classe fez as suas eleições, ree- 
Jegendo os socios que estavam exercendo as di- 
versas funcções. Por delicadeza requereu o sur. 
thesoureiro Innocencio Francisco da Silva que o 
eximissem de ser membro do conselho adminis- 
trativo, ao qual pertencia fiscalisar a sua geren- 
cia, não podendo portanto elle ser fiscal de si pro- 
prio. À DA classe cedeu a estas considerações e 
nomeou para o substituir no conselho ao socio 
o sur. Teixeira de Vasconcellos. 

Ao encerrar-se a assembleia geral, O sr. vis- 
conde de Castilho mandou para à meza um exem- 
plar ricamente encadernado de um livro ácerca da 
exposição brazileira em Vienna, que é uma mo- 
nograpbia do imperio brazileiro. Era offerecimen- 
to do seu illustre author á academia. | 

“Hoje no Supremo Tribnnal de Justiça só foi 
julgada uma causa vinda da Rellação dessa ci- 
dade. Foi a seguinte: 

Autos civeis, recorrentes D. Brites da Arro- 
chella e outros, recorridos D. Leonor da Arro- 
chella e outros—Negada revista. 

As outras causas ficaram para ser julgadas na 
sessão de 19 do corrente, 

Até 30 de setembro ultimo tinham-se cons- 
truido 2.982:257,6 metros de estradas reaes; 
606:787,0 metros de estradas districtaes ; 
122:772,7 de estradas municipaes. Total: metros 
3.711:817,3. 

Foi concedida licença de 30 dias ao sar. Do- 
mingos Manoel Estevão Pires, delegado na co- 
marca de Ovar. cenario 

Hontem na alfandega de Lisboa foi feita uma 
importante apprehensão. 

N'uma caixa proposta a despacho por E. Riém 
a qual continha merlim foi encontrada uma das 
peças habilmente cheia de bijouterias de ouro e 
obras de prata que parece se pretendia occultar 
aos direitos. g 

O ouro pesa 1:300 grammas e a prata 3:450 
grammas. Foi verificador o snr. Francisco Pereira 
de Oliveira. A'manhã vão os peritos avaliar as 
mercadorias arrestadas. 

O «Jornal da Noute» publíca hoje a seguinte 
noticia: 


| posse do seu commando, 


Segundo o relatorio da commissão official que 
fot hontema entregue ao snr. minisiro des obras pu- 
blicas, as obras na margem direita do Tejo, desde 
o Beato até á Torre de Belem, occupam cerca de 
leguss de extonsão, e na margem esquerda, desde o 
pontal de Cacilhas á Trafaria, 1,5 leguas. 

O avançamento na margem direita oceupa uma 
area de 157,28 hectares; o da margem esquerda 
18,39 hectares; na margem norto são destinados 
40,58 hectares a 9 dokas de abrigo e descarga, duas 
das quaes com capacidade para numerosos navios é 
og de maior lotação; na margem sul são destinados 
1,611 hectares para duas dokas de abrigo e descar- 
ga; na margem norte são 22,90 hectares para o bou- 
levará, 26,90 para caminho marginal e ruas, 8,81 
para a alameda dos Jeronymos, 4,65 para o arsenal 
de marinha, 2,88 para estaleiros, e 7,89 divididos 
em 10 espaços para edificações publicas, 0,43 para 
mercados, 4,12 para o bairro industrial, 17,70 para 
edificações particulares, etc., havendo muitos espa- 
ços sem destino; das duas grandes dokas de abrigo 
e descarga uma é de fluctuação, outra de marés. 
Onvimos que o calculo feito para essas obres todas 
é pouco mais de 9:000 contos. O relatorio da com- 
missão foi hontem entregue ao ministro das obras 
publicas. 

Foram approvados os orçamentos de 1873- 
1874, supplementares, das camaras de Moncorvo, 
Mertola e Belem; e geraes de Souzel, Mont'Ale- 
gre e Alemquer. 

ho snr. Joaquim Antonio Teixeira Pinto foi de- 
clarada sem effeite a continuação no officio de es- 
crivão da camara municipal de Santa Martha de 
Penaguião. 

A camara municipal de Coimbra teve a apprq- 
vação do contracto que celebrou com o Banco 
Commercial de Vianna do Castello, para o empres- 
timo de 40:0098000 réis. - . 

Foram creadas tres cadeiras de instrucção pri- 
maria do sexo feminino, uma na freguezia de Al- 
vito, outra na de Nossa Senhora dos Milagres do 
concelho do Corvo, e a terceira no lugar do Oli- 
val, do concelho de Gaya. | 

Foram nomeados: secretario da Eschola Medi- 
co-Cirurgica de Lisboa, o snr. José Thomaz de 
Souza Martins; preparador e conservador do mu- 
seu da mesma Eschola o sor. José Curry da Ca- 


mara Cabral; e secretario da Lyceu de Braga 01: 


snr. João Manoel Moreira, 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 45,60 
e as pequenas a 45,60. | 
Fundos hespanhoes; Titulos de 10:000 escudos 
14,25, ao cambio de 940. 
» A alfandega rendeu hoje 17:5496670 réis. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
163:7578812 réis. Mv. 


SR E TE 
Gymopao de «Diario do Governo» 
— wº' 981 de 11 de dezembro 


MINISTERIO DO REINO * 


Aviso de tar sido declarado limpo de cholera- 
morbus, desde 9 do corrente, o porto de 8, Peters- 
burgo e os demais da Russia no golpho de Finlan- 
dia, e desde 8 de outubro ultimo ds mesma epide- 
mia o porto de Venesa. 

— Portaria ordenando que o governador civil 
do districto de Aveiro louve o rev. paroeho, presi- 
dente da commissão escholar de Riba ds UI, os vo- 
gaes padre Joaquim Ribeiro de Castro o Camillo 
Pacheco da Costa Ferreira,Se tambem a authorida- 
dê administrativa que os coadjuvou, pelo acerto e 
solicitude com que todos se esmeraram na constrac- 
ção de uma casa para eschols publica de ensino pri- 
mario com capacidade para 120 alumnos. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


* Despacho concedendo licença por 20 dias a 
Carlos Augusto Valdez Caldeira Castello Branco, 
delegado na comarea de Extremos. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Lista dos bens que bão-de ser arrematados 
nos dias 12 e 14 de janeiro no concelho de Gouveia. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Portaria reconhecendo Maximiliano Scbreck e 
Daniel Mauricio Kamp proprietarios legaes do des- 
cobrimento de uma mins de chumbo na freguezia 
de Villa Cova, concelho de Villa Real. 

—(Qutra reconhecendo José Gomes como pro- 
prietario legal do descobrimento da mina de Man- 
ganez da Meza, freguesia de Albernoa, concelho 
de Beja. Te RG RJ 

E Outra reconhecendo Alonso (Gomes como 
proprietario legal do descobrimento da mina de 
manganez da Terra Nova, na herdade dos Escudei- 


ros, freguesia de Albernoa, concelho de Beja. 


£s 


TELEGRAPERIA 


As Commercio da Forto 


BOLSA DE MADRID 42, A'S 5 H. 28 
M. DA TARDE | 


Consolidado interno.... 14,275. 

Dito externo.. RERRERRER. 18,15. 

Cambio sobra Londres. 50,560. 
» » Pa 0,25. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


LONDRES 11 A'S BH. 65 M. DA TARDE 
Segundo a convenção entre a Hespanha e os 


Estados-Unidos, 03 sobreviventes da tripulação |. 


do «Virginius» serão entregues em S. Thiago; O 
«Virginius» será entregue em qualquer porto. 


BOLSA DE LONDRES 11—Consolidados ingle- 
zes 92 j . Hespanhoes externos 18 4/,. Portu- 
guez 43 fr 


MADRID 11 A'S 12 H. E 15 M. DA N. 


Affirma-se que o «Virginius» será entregue 
no dia 16 do corrente a um navio americano no 
porto de Honda, d'onde irá a San Thiago receber 
os prisioneiros. Affirma-se que foram adiadas as 
eleições de deputados. 

O jornal «Justiça Popular» foi querellado por 
ter publicado o manifesto da junta insurgente de 
Cartagena. 

" Roque Barcia quiz fugir de Cartagena a bor- 
do de um navio italiano, mas um machinista in- 
glez muito influente entre os insurgentes, Impe- 
diu-lh'o, dizendo que tedos deviam morrer ou 
salvar-se juntes. E | 

Espera-se importantes noticias das operações 
de Moriones em Guipuzcoa. 

Em consequencia da derrota da facção Cam- 
pos na Catalunha, os carlistas levantaram o cerco 
de Balaguer. 

BERLIM 10—O governo declarou que persis- 
tirá na sua politica com os bispos catholicos, do 
contrario sacrificaria a soberania do Estado. | 

Foi apresentado à camara o projecto de lei es- 
tabelecendo o casamento civil obrigatorio. 


BOLSA DE MADRID 11 — Consolidado in- 
terno 14,25. Externo 18,26: Bilhetes hypotheca- 
rios 98,75. Bonds do thesouro 52,25. Cambio so- 
bre Londres 50,26. Sobre Pariz 5,24. 


. LISBOA 12 A'S 11 H. E 52 M. DA NOUTE 


BERNA 11—0 conselho federal estatuirá áma- 
nhã sobre a entrega dos passaportes ao mnuncio 
apostolico. A 

PARIZ 11-—Não se tomou nenhuma decisão 
relativamente ao perdão ou commutação da pena 
a Bazaine. Julga-se que se tomará ámanhã. 

MADRID 12—A «Gazeta» publica uma or- 
dem do ministro da guerra prohibindo aos gene- 
raes e officiaes o deixar os seus lugares por ne- 
nhum motivo sem licença do ministro da guerra; 
prohibindo a todas as authoridades militares o fa- 
zer entrega dos seus commandos, mesmo quando 
substituidos ou acceites as suas demissões, antes 
da chegada do seu successor nomeado; excepto 
em casos urgentes e quando for necessario dar 


noticias e explicações verbaes sobre as operações. 


da campanha é que as authoridades militares po- 
derão dar commissãe a um official com este fim. 
Lopez Domingues, novo general em chefe do 


exercito sitiador de Cartagena, tomou hontem: | 
tEmpreza de E. Vianna. —Récita extraordinaria, — 


e terno 18 1 


BOLSA DE PARIZ 11—3 p. c.fr. 58,85. 
A 4 p. c. 83,75; 6 p. c. 93,05. Hespanhol ex- 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
AVE MARIA! 


Melodia sacra para piano e canto 
POR 


R. 6. WOODHOUSE 
VENDE-SE NA RUA DA FABRICA N.º 27E NA 
LIVRARIA CHARDRON, AOS CLERIGOS 
PREÇO — 300 BÉIS 
0) PRODUCTO será applicado a uma obra de 
caridade. (5984) 


Livraria Jacintho 
186 — Rua do Almada — Porto 
YGIENE da Alma—400 réis 

A Igreja Catholica Romana e os seus perso- 
guidores—por D. Miguel Sotto-Maior, 500 réis. 
á Brados da Alma—por Custodio Velloso, 500 
réis. 

Guia do parocho no exercicio do seu ministe- 
rio—600 réis. 

O Reportorio Rei dos Reportorios para 1874 
—S() réis. 

Novena do Menino Jesus —120 réis. (6993) 
Em lugar de 228400 réis vende-se 
por 78000 réis 
LE MONDE ILLUSTRE—AS57 a 1861 
7 VOLUMES ENCADERNADOS 
A LIVRARIA Jacintho Silva, rua do Al- 

mada 136, bem como 

ab d REI DOS REPERTORIOS para 1874— 

réis. 

GUIA E MANUAL do jardineiro—860 réis, 
ns mesma livraria acima. (5909) 

Collection de guides pratiques 
 Vussge des chefs d'usine, des comire- 
à maitres, des ounvriers, des agrical- 
tureos et des Clêves des écoles-—ou biblio- 
téque des professions scientifiques industrielles et 
agricolles 120 volumes de obras diversas que se 
vendem separadamente, 

LACROIX, Dictionnaire industriel 4 yoL— 
48000 réis. | 
"| LABOULAYE, Dictionnaire des arts et manu- 
factures 3 gros volumes réliés—204000 réis. 

EXPOSITION DE VIENNE, Etudes scienti- 
fiques—58000 réis. ; 

Livraria Internacional de E. Char- 

dren. | (6914) 

EqLUCIDARIO DO VIAJANTE NO PORTO e 
Ed seus arredores por F. Ferreira Barbosa, 1 
volume de mais de 150 paginas — 340 réis. 

A' venda na livraria de Jacintho Silva, rua 
do Almada, 136. (5911) 

Collection of british authors 

TAUCIINITA EDITION 

papi de chegar os 290 ultimos 

volumes publicados, álivraria In- 

ternacional de E. Chardron. (6916) 

ane para 8 historia, e theoria das côr- 

tes gorses, quo em Portugal se celebraram 


pelos tres Estados do reino, ordenadas e compostas 
no anno de 1824 pelo visconde do Santarem, 4 vol. 
em 4.º broxura—1 8650. : AL 
COMMENTARIOS do grande Affonso de Al- 
buquerque, capitão geral que foi das Indias, 4 vol, 
em broxura—l 8400. , 
A' venda na livraria Jacinto Silva, rua do Al- 
mada, 136. | (5906) 


Colleccion de los.meyores autores 
espaiioles 
Co 68 VOLUMES 8.º 
EE Aiganacs paca 1974 acabem do chegará 
* Livraria Internacional de E. . 
Chardron 5913) 


Ed 


“| 6RYNONYMIA CHIMICO-PHARMACEUTICA, 


por A. da Silva Vieira, pharmaceutico de 1,* 
classe na botica do hospital real de Santo Antonio 
e 1.º official do jardim botanico, 1 vol. 18200 réis. 

Encadernado 14440 réis. 

A' livraria Jaeinto Silva, rua do Almada 136, 
assim como o «Rei dos Reportorios» por 40 réis. 


(5907) 
- PARA PIANO 


CANTOS POPULARES 
- 26 FADOS 


1º SERIE 


N.º 1 Fado da Anadia 
» 2 » Rigoroso da Figueira da Foz 
» 3 » Mageyolli 
» 4 >» Choradinho 
» 5 >» Lisbonenso 
» 6 >» Tabords 
» 7 » de Tancos 
» 8 » de Coimbra 
» 9 » Maritimo 
» 10 > das salas 
» 11 » Atroador 
» 12 >» Nacional 
2* SERIE 
» 13 >» de Vimioso 
» 14 >» do General Boum 
» 15 » de Carriche 
» 16 » deLessa 
» 17 » dos Cegos 
» 18 > de Cascaes 
» 19 >» do Pitada 
» 20 » Carmona 
» 21 » de João e Helena 
» 22 » dos Cantadores 
» 23 >» Campestre 
» 24 » Corrido 


Vende-se no armazem de pianos de José de 
Mello Abreu, rua da Cancella Velha, 27, (5667) 


TEOMAZ RIBEIRO 
| JORNADAS 


1 volume de 400 paginas —600 réis 


5 venda na Livraria Progresgo, rua 
& do Almada, 119 a 123. (5775) 


JULIO CESAR MACHADO 
MANHÃS E NOUTES—1 VOLUME 500 RÉIS 
PEN venda na Livraria Progresso, rua do Alma- 
Emil” da, 119 a 128. (5776) 


mo 
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 ESPECEACULOS 


Sabbado 13 de dezembro 

B.T. DE £. JOÃO. —Companhia Igrica.— 
Empreza de E. Vianna. — 3.º récita de assignatura 
do 2.º mez.—A opera em 3 ectos «Lucrecia Bor- 
gia —A's7e 3 quarto. k 
A empreza tem a honra de levar so conheci- 
mento dos exc.mº* nro, assignentes e ao respeitavel 
publico que chegaram o tenor Belardi e o baritono 
Oxei, os quaes farão à sua estreia na proxima ge- 
mana, | 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — O drama em 
6 actos «Egas Moniz». —A's 7 e 3 quartos. 

THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense, — O drama em 4 
actos «A mãi dos eseravos».—À comedia em 1 acta 
«Os tres Clementes».—A's 8 horas, 


“Domingo 14 de dezembro : 


A opera em 3 actos «Linda ds Chsmonnix».—A's 7 
o 3 quartos. 

Roga-te aos exc.m** gnrs. sesiguautes que qui- 
zerem ficar com os seus camarotes e lugares d 
plateia de prevenir o camaroteiro até sabbado ao 
meio dia. 

T. BAQUET, —Empreza do A. M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense, —O drama em 
5 aetos «Egas Moniz». — A's 7 e 3 quartos. 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. —Dous espectaculos. 
—hA's 3 e meis da tarde, o drama em 3 setos «Os 
ultimos 3 dias do um condemnado», e a gcena co- 
mica «Trapesios. — A's 8 horas e um quarto da 
noute, o drama sacro «Santa Cecilia». 


Segunda-feira 15 de dezembro 

T. BAQUET.—Emprezs de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — Benefício, — 
O drama em 5 actos e 8 quadros «Os apostolos do 
mal», —A's 7 e 3 quartos. 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramstica portuense. — A sarzuelia «Os 
msggyares».—A's 8 horas e um quarto. 


Sabbado 13 de dezembro 


CLUB SYMPATEIA. — Bomjardim, 918. 
z Grando baile das 8 4 1 bora da noute.—Entrada 
réis. 


Domingo 14 de dezembro 


SALÃO DA LABORICGSA — Na ruas do 
Gonçalo Christovão. — Grande e explendido baile 
em beneficio. Haverá um premio para a melhor da. 
ma que se apresentar, e será dado das 5 4s 6 horas 
da tarde. —Principia ás 3 horas da tarde e finda às 
8 da noute.—Entrada 120 réis. (5991) 


à vSA 


A. A & a . “- 


EXPEDIENTE 


fim de evitarmos aos snrs. assignantes de fóra 

do Porto, que costumam reformar as suas as- 
signaturas por tres mezes, o incommodo de manda- 
rem repetidas vezes ás direcções dos correios, que 
para muitos ficam distantes, sacar o respectivo va- 
le, e no interesse, para nós, da maior facilidade no 
serviço do expediente, tomamos a liberdade de lem- 
brar-lhes que é de reciproca conveniencia fazer essa 
reforma por seis mezes ou um anno, 

Aquelles snrs. assignantes que quiserem reno- 
var & sua assignatura por todo o anvo de 
18794, receberão no nosso escriptorio, pagando o 
anno adiantado, um exemplar gratis de qual- 
quer das seguintes producções: 

«Os Guerrilheiros dá Morte», romance histori- 
co, original do snr. M. Pinheiro Chagas, 3.º edição. 

«Aventuras de Barilio Fernandes Enxertado», 
romance pelo sor. Camillo Castello Branco, 2.* edi- 


«Nontes de Lamego», idem, idem, 2.º edição. 

«Estrellas Funestas», idem, idem, 2.º edição. 

«As Tres Irmãs», idem, idem, 2.º edição. 

«O Filho do Baldaia», romance historico pelo 
gor. Arnaldo Gama. 

«Um Motim Ha Cem Annos», chronica por- 
tuense do seculo XVIII, idem, 2.º edição. 

<A Ultima Dona de S. Nicolau», episodio da 
historia do Porto no seculo XV, idem, 

A «O Segredo do Abbade», romance historieo, 
idem. 

«Lagrimas q Thesouros», fragmento de ums 
historia verdadeira polo sor. Luis Augusto Rebello 
da Silva. 

«Zaida ou a Captivs de Santarem», romance 
original pelo enr. Joaquim Ribeiro da Silva Arez. 

«Contos sem arte», obra posthuima do sor. D. 
José de Almada e Lencastre. 

«Os dous cadaveres», romance de Frederico 
Soulié, traducção do enr. Francisco Maria Gomes 
de Souza. 

«Memorias de um caixeiro ou um drama da 
vida commercial», romance por A. Belot e J. Dan- 
tin, traducção do enr. G. de 8. 

' «O peceado de Magdalena», romance por wx%, 
traducção do sor. À, Rodrigues de Sousa e Silva. 


Os surs. assignantes que pagando adiantada- 
mente o importe da essignatura de todo o anno 
preferirem receber, em lugar do qualquer dos livros 
acima mencionados, «Os Bandeirantes» (3 volumes) 
chronicas do ultramer pelo sor. José da Silva Men- 
des Leal, poderão adquirir este romance pelo pre- 
ço de 500 réis em vez de 15000. 


bd ” 

Fallecimento e convite 
OÃO Camillo de Castro, D. Maria Clementina 
de Castro e João Camillo de Castro Junior ro- 
am ás pessoas da sua amisade o distincto obsequio 
de aegistirem aos responsos de gsepuitura que pela 
alma de gua presada filba e irmã, D. Maria Amelia 
da Jesus de Ueatro, hão-do ter lugar bojo às Ave- 


Mari ipraja dos Terceiros do Carmo. 
O o lenta de cumprimentos. (5987) 


Agradecimento 

OÃO de Alimeida Brandão Aguiar Nogueira e 
J Francisco Autonio Vieira, não lhes sendo pos: 
sivel agradece? pessoalmente a todos os illmu.e 
excmo gnrs. que fizeram a honra de assistir aos 
responsos de sepultara por alma de sua chorada 
mãi e cunhade, 4 exe”* sor* D. Ermelinda Mar- 
ques Nogueira fiuorra, que tiveram lugar no dia 
2 do corrente Hé igreja do Terço e Caridade d'esta 


. 
se 


cidade, o fazem por pipa em testemunho do 
i fundo Feconhecimento. 
sorto, 18 e dezembro de 1873. (5996) 


CANDÍVA Julia Ferreira, D, Anna Julia 
g Ferreirá, Antonio Julio Ferreira e Alfredo 
Julio Ferreira; Summamento gratos a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir 803 responsos de se- 
pultura por alia de seu irmão, cunhado e tio, Luiz 
Caetano Ferreira, véem por este meio agradecer- 
lhes e protestar-lhes o seu profundo reconheci- 
mento. (5997) 


Agradecimento 

OMINGOR Ferreira da Silva, summamente gra- 
D to a todos 08 ill.=e* surs. que na noute de sex- 
ta-feira b do eprrente, assistiram aos responsos de 
sopultura por álma de sua sempre chorada esposa 
D. Carolina ? nto, 
nhor do Bomfim; é na impossibilidade de o fazer 
por outro mod? lança mão d'este meio para certifi- 


Jh n eterno reconhesimento. 
Porto, 13 de dezembro ds 1873. (5951) 


USTODIO Teixeira Pinto Basto, tendo procu- 
rado apradecer pessoalmente a todas as .pes- 
s0as que ge | jgnaram procural-o por oceasião da 
morte de seu thorado filho, sesim como ás que 
acompanharai! O seu corpo das Devezas até ao 
Prado do Repêuso, e alli assistiram aos suffragios 
por sua alma; º como é possivel que involuntaria- 
mente tenha teixado de agradecer directamente a 
alguma d'ess&? Pessoas, vem por esto meio agra- 


decer-lhe e protestar-lho o seu profundo reconheei-. 


mento. (5953) 


gRANCISCU Antonio Ferreira, Antonio Julio 

- Ferreira; Josó Joaquim Lopes Antunes, € 
Francisco Autínio Lopes Navarro de Andrade, não 
lhes sendo possivel sgradecer pessoalmente a todas 
as pessoas da EU% amisade, que se diznaram assistir 
aos responsos de sepultura que por alma de geu 
presado irmão º cunhado, o esnr. Luiz Caetano Fer- 
reira, tiveram lugar na igreja dos Congregados no 
dia 2 do corrénte, O fazom por este meio, e a todas 
protestam os Seus respeitos e profundo reconhe- 
to, 9 de dezembro de 1873. (5950) 


HS PNR Tal” 


W 


="U 


Guarda-chuva 
RANCEZES e inglezes a 15800 réis cada um. 
Clecigoh n.º 60, Loja das Alminhas — Porto, 


(5928) 
Z o 9 córtes de lã para vestidos de inverno a 


Maria do Sacramento, na igreja do Se- 


43500 réis cada um. Clerigos n.º 60, 
| Porto — Loja das Alminhas. (5930) | 


| Banco Portuguez 


| Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Bua das Fiores n.º 139 
A DIRECÇÃO previne os snre. accionistas de 
que a 2.º prestação de 20 por cento sobre o 
valor nominal das respectivas acções, deverá ser 
effectuada na thesouraria do banco, desde o dia 2 
até so dia 12 do proximo mez de janeiro. 
Porto, 3 de dezembro de 1873. 


Os directores, 


Joaquim de Bessa Pinto. 
João Ribeiro de Mesquita Junior. 
(5841) 


Club Progressista 


OR ordem do ill.=" presidente da commissão or” 
ganisadora, são convidados os snrs. associa” 
dos a reunirem-se no domingo 14 do corrente, ás 
8 horas da tarde, na rua do Triumpto, casa n.º 16, 
para discutirem os seus estatutos. 
Porto, 12 de dezembro de 1873. 


Pedro Moraes, 


1.º secretario. 
(5985) 


João Correia de Abreu Faria & (.º 


319—Bua Formosa—3%1 
PORTO 
ECEBERAM todo o seu sortimento de fazen- 
das da estação que pertence a novidades. 

Despacharam cobertores inglezes em todos os 
tamanhos até 14/4, 

Variadissimo sortimento de bordados, guarda- 
lamas e muitos outros artigos proprios para senho- 
ra é homem. Preços baratos. (5880) 


Capotes á hespanhola 


UITO bons e muito em conta. Casa de com- 


missões largo de 3. Domingos n.º 62, 2.º andar. 


(5990) 
PREVENÇÃO 


A meza da Santa Casa da Misericordia, obser- 
vando u inconveniencia que ge dá na irregu- 
laridade das visitas feitas pelos parentes dos asyla- 
dos no Estabelecimento Humanitario do Barão da 
Nova Cintra, resolveu que só nas tardes dos ulti- 
mos domingos de cada mez os asylados poderão ser 
visitados pelas suas families. (5992) 


"Venda de casas 


Vu duss moradas de casas que commu- 
nicam, sendo uma de 3 andares e sguas-furta- 
das, sita na rua Chã n.º* 63, 63 A e 65,6 outra com 
frente para o largo do Corpo da Guarda n.º 8 e 8 
A, ambss allodises; quem pretender póde dirigir-se 
a sua dona, rua do Almada n.º 390. (5988) 


A PROPOSITO 


CHEGARAM A TEMPO DO FRIO 


Ba cobertores de lã inglezes em diferentes ta- 
manhos e preços, meias de laia branca para 
senhors, ditas de côr para homem, cachenez moder- 
nos de tres pontas, proprios para gravatinha de se- 
phora e creança a 150 réis, um sortimento completo 
de lenços de seda e assetinados para todos os pre- 
ços, proprios para dadiva de consoada, variado sor- 
timento de fazendas para vestido a principiar em 
150 réis o metro e muitos mais preços, camizolas 
crúas de algodão para homem a 300 réis, ditas de 
côr a 360 réis, cobertas de fustão branco e côresem 
diversos tamanhos e preços, bom sortimento de col- 
leirinhos a 90 réio,e finalmente muitos mais artigos, 
que tudo se vende barato. 


Estabelecimento de Vasconcellos & Barboza 


Porta de Carros n.º 55 e 56— Porto. 
(5986) 


LUVARIA PORTUENSE 


SPECIALIDADE de luvas de cabrito. A reta- 
lho, em casa de Madamoiselles Bouhardo, 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 115 
(5767) 


Xarope peitoral James 


unico legalmente authorisado 
pelo conselho de saude, pri- 
vilegiado, ensaiado e appro- 
venda nas Principas pai - 


| 94) 
AVISO - | 


Pq si extraviado um cheque n.º 7,056 
gobre o Benco do Minho, de 2508000 réis, pre- 


CONTRA: 


ATOSSE 


vado nos hospitaes. Á 
macias. 


» | vino o publico de quo este cheque se acha annullado 


de accordo com o mesmo banco. 
Braga, 1 de dezembro de 1873. 


Henrique Freire de Andrade. 
(5840) 


Vinhos velhos engarrafados 
PORTO E XEREZ 


João Archer, rua dos Inglezes, BG 


VENDA DE DIVERSAS ad (GE96) 
(5 


ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio do 
escrivão Figueiredo, pendem seus termos um 
processo de interdição por demencia. de Domingos 
Augusto de Magalhães, requerido por seu pai o 
commendador Domingos do Espirito Santo Maga- 
lhães, no qual ge proferiu a sentença seguinte : 

" «Vista a petição inicial, na qual Domingos do 
Espirito Santo Magalhães, capitalista, residente 
n'esta cidade, requereu a interdicção por demen- 
cia de seu filho Domingos Augusto de Magalhães; 
e como tal fosse julgado; visto o parecer do conse- 
iho de familia a folhas oito, sendo previamente 
ouvido o ministerio publico, defensor legal do ar- 
guido, que opinou unanimemente pela demencia do 
arguido; visto o resultado do exame de peritos fei- 
to so arguido, e suas respostas a folhas doze, por 
cujo exame ge verificou, que elle estava affectado 
de aphronesia ou asthenia mental congenita cara- 
cterisada por imbecilidade; e por isso o reputavam 
incapaz de poder reger-so e administrar os seus 
bens; julgo o referido arguido Domingos Augusto 
de Magalhães, solteiro, e de maior idade, em esta- 
do de demencia pelo estado anormal das suas facul- 
dades intellectuses; e como tal interdicto de todos 
os seus direitos, e o sujeito á tutela de seu pai na 
comformidade do artigo 320.º numero 2.º do codi- 
go civil. Faça-sa o registo e a publicação ordena- 
da no artigo 319.º do mesmo codigo. Custas pelo 
arguido e arbitro so doutor dafensor do mesmo a 
quantia do 45500 réis que entrerão em custas, 

Porto, 9 de dezembro de 1873.— João Anto 
nio Pimentel de Macedo.» 
O que se faz publico para oz fins cenvenientes. 


Í | O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
l (5983) 
| REUNIÃO 
VIUVA do fallccido José Pinto da Silva Gui- 
mardes convida todos os snra, ceedores do seu 
fallecido marido a reunirem-se em sua casa, rus 
Formosa n.º 320, no dia 13 do corrente pelo meio 


dia, para apresentarem seus creditos a resolverem 
o que for a bem dos seus interecos. (5918) 


QUEM QUIZER 


ESTIR-SE bem e barato, e com- 

prar barato toda a qualidade de 
fazendas, vá à praça de Carlos Al- 
berto n.º 33 a 36, ao armazem de 
fazendas de 


ALMEIDA & MAIA 


(5948) 


Ar (Rigg uma bonita propriedade de casas 
sita na rua de Santo Ildefonso com os n.º 
269 a 273; tem excellentes commodos para uma nu- 
merosa familia, tem um espaçoso quintal com ar- 
vores de boa fructa, ramadas e agua da poço, ten- 
do frents para a rua Formosa, com seis terrenos 
pars edificação. Para tractar na mesma casa todas 
as quintas-feiras das 10 às 12 horas da manh à. 
(3859) 


4 


JOSE PEREIRA CATTON 


com 


Fabrica de bolachinha doce americana 
AO MODO DE MONTEVIDEU 
389—RUA DE S. LAZARO-—394 


(PROXIMO Á BOVA COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


PORTO 
N.º 1-—noracua de 1.º qualidade... .... 3200 kilo 
2 » de 2.2 » ccocese 280: 3 
3 x de 3.2 » Ouecses 260 >» 
4 »  desguaeeal ...... . 320 
5 » de D. Luiz cóctods 400: “à 
6 »  inglezs dose vo. 820 » 
7—srscovro Garibaldi decano DÃO. *D 
8 »  de2.qualidade....... 280 » 
9 , do 3.2 > SB RRpe dou 
10 > de 4,% 3 esunes 260 » 
1 » Jlizo see dOU" 3 
12 » simples 0000 0% . 280 » 
13—sze130s co SRA UNO,» 
14—nequirs do 1.2 qualidade... .... 400 » 
15 » deZa » se Zo rd D00rss 
16 » de4a » caco ds RD) *.D 
17 —oneLHAS DE ABDADE sos su4s O00 
18 —gsTRELINHA E Pro e REM (6 4 
DESCONTO 


A QUEM LEVAR DE QUATRO KILOS PARA CIMA 

Na bolacha de D. Luiz 80 réis em cada kilo, e 
em qualquer dag outras qualidades 20 réis em kilo, 
menos na bolacha ingleza e beijos, e dita de agua e 
sal e estrellinha, 

Faz sciento aos seu numerosos amigos e fre- 
gueses que, em consequencia da alta dos trigos e 
mais artigos concernentes ao seu fabrico, resolveu, 
a principiar do 1.º de janeiro do anno proximo fa- 
turo, alterar o preço do biscouto e bolacha, da sua 
fabrica, como acima se lê, (5492) 


CARVÃO GRAUDO 1.º QUALIDADE 
DE NEW-CASTLE 


PARA MACHINAS E FOGÕES DE SALA 
VENDE-SE A BORDO 


Tracta-se na rua de 8. João Novo n.º 45 
(5871) 


WRSSDE-SE na rua do Wellesley n.º 186 uma 
commoda de pau preto massiça, muito antiga; 
(5881) 


Professor habilitado 


A" liçõos particulares de instrucção primaria, 
portuguez e frances. Procura-se na rua dog 
Pellames n.º 100. (5851) 


WILBY & GORDON 
ARMAZEM INCLEZ 


FSRRARIA, 1b4 
AS do receber grande variedade de alca- 
tifas e tapetes em peça, ditos pars sophá e ja- 
nella, cobertores de lã e de pennas, saias o jaque- 
tinhas para senhoras e muitos outros artigos, que 
vendem por preços reduzidos e fixos. (5902) 


Luiz Frucluoso Ayres de Gouveia 


Osorio | 
FEIRA DE S. BENTO N.º 30 


o dbidia o coupon vencido no 1.º de julho de 
1873 da divida interna de Hespanha. (5900) 
e me 


ATTENÇÃO 


E Cima do Muro n.'* 136 a 138 (do lado da Re- 
boleira) ha um grande e variavel gortimento 
de casacos e jaquetões acolchoados, de panno pi- 
loto, ratina e mostanhaque, proprios para inverno; 
camisas escocezas de flanelia de diversas côres, e 
camisolas de merino branco, o que tudo se vende 
por preços muitissimo favors veis. 

Na mesma loja so toma medida para toda a 
qualquer obra de alfaiate, garantindo-se a perfei- 
ção do trabalho. (5575) 


Armazem em Villa Nova de Gaya 


LUGA-SE um no principio da calçada da Ser- 
ra, da lotação de 180 pipas ás dnsgs. Tracta- 
se na rua do General Torres n.º 245. (5886) 


Carvão do Liverpool . 
a bordo y 


ENDE-SE graúdo de 1.º qualidade na rua dog 
Inglezes n.º 42. (5936) 


ATTENÇÃO 


LUTAR HO puro de 1863 a 260 réis a garrafa ou 
220 trazendo garrafa, Largo de S, Domingos 
n.º 100 e 101; igual em outras partes a 360 e 400 
réis. 7 (4779) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 
AGENTE COMMERCIAL 
Rua dos Ingiezes n.º 8S. 


Dn io SE da compra e venda de inscri- 
pções, acções de bancos e companhias. (3847) 


CARVÃO 


na frente fórma um altar, 


para uso de fogões de ralas, 
cosinhas e fabricas a vapor. 


A. J. SHORE & C., 


23, rua dos Inglezes. 
(5028) 


HUBMBL CRISTALISADO 


ENDE-SE na rea do Almada n.º 90, 4.º 
andar, | (2802) 


Epa peszoa de afiançada conducta, com práti- 
ca de commercic e alguma de escripturação 
mercantil, offerece-se para qualquer escriptorio. 
Carta á rua do Sol n.º 77 á inicial V. para ser 
procurado. (5938) 


Salchicharia franceza 
186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 


CABA de receber as seguintes qualidades de 
“queijos muito superiores. 1 
Queijo americano. 

Dito suisso (Gruyére). 

Dito flamengo. 

Dito Gondakase (bollander). 
Dito parmezão. 


(5822) 


EST Parlour & Kitchen Coal, at fixed 
| prices, including carting & deliverins 
into the cellar. 
A. JJ. Shore & €.º 


23, rua dos Ingleses. (5022) 


ALUSA-<sE o armazem de 300 pipas em Villa 
Nova, Fervençs, travessa do Mesquita n.º 43. 
(5921) 


ilinas, pedreiras, florestas, indus- 
triasagricolas 


8 pessoas que quizerem dar mais impulso sos 
productos de minas já em exploração ou pos- 
suindo nas euas propriedades minas, pedreiras, flo- 
restas ou terrenos que possam ser explorados po- 
dem, querendo, dirigir se por carta franqueada ao 
anr. Thiefiine, «poste restante», Lisboa, com quem 


Tracta-se na rua das Flores n.º 74. 


poderão tractar. (5855) 
Côcos frescos 
qe na praça de Carlos Alberto n.º 
120 e 122. (5789) 


Acções, inscripções e obri- 


gações prediaes 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compre acções dos diferentes bancos 
e compenhiss, q so encarrega de trans 
commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (58) - 


ESA 


s 


2 


DECLARAÇÃO 


ABAIXO assignado Antonio Moreira da Fon- 

seca, constando-lhe que alguns de seus ami- 
gos se lembram do seu humilde nome para o cargo 
de juiz de paz, e como os meus muitos affazeres o 
não permittam aeceitar tão honroso cargo, venho 
por esto meio agradecer a todos os ill.=** gnrg. 
eleitores não só da freguezia do Bomfim, como de 
Campanhã, tantas provas de amisade, e pedindo 
desculpa a todos os ill.=e* snrg., declaro que não 
Epá acceitar nem acceito, ainda mesmo que saiha 
eleito. NG : 

Rus do Bomfim,11 de dezembro de 1873. 


- ânionio Moreira da Fonseca. 


Prosontos do Natal 


ODOS os annos se annuncia n'este mez, e sem- 
pre com grande procura, o bem conhecido vi- 
nho de 1834, em caixões de 1 e 2 duszias. 
Rua de Val-Pegas n.º 8. (5839) 


THOMAZ ESTRELLA 
12--RUA DOS CLERIGOS—14 


RECEBEU grande sortimento de objectos de ma- 
lha de lã, entre outros os seguintes: mantas, 
polkas para creanças, meias para homem, senhora 
e creanças, capinhas para meninos, regalos e golas 

ara meninas, carapins, rico sortimento em camizo- 
as, meias de algodão branco para senhora e ho- 
mem, e coturninhos para meninos, rolos, regalos e 
platinas de pelle, cuias da ultima moda, rendas de 
guarnição de vestidos em cores modernas, e bom 
gortimento em guarnições pretas para vestidos e 
paletot; tem sortimentos de colletes de preço de 600 
réis, 18000, 18200, 18600, 15800, 28400, 28600 e 
35000; coleirinhos e punhos para homem e muitos 
mais objectos que tudo vende por preços OTELO 


71) 
Editos de 10 dias 


ELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 
Pp escrivão Salgado correm editos de 10 dias, a 
contar de 9 do corrente mez, a requerimento da fa- 
senda nacional, chamando toda e qualquer pesgoa 
que se julgue com direito a varios terrenos sitos 
na freguezia e concelho de Vallongo,ou á sua im- 
portancia, que se acha no deposito publico d'esta 
cidade, pertencentes a João de Almeida, Antonio 
Martins Gonçaes, Ventura Marques de Oliveira, 
Manoal Castro da Silva Neves, João Ribeiro da 
Silva, Antonio Pereira do Valle, João Rodrigues 
Alves, Joaquim de Castro Neves, Antonio Moreira 
de Souza, João Gonçalves da Cruz, João Ferreira 
das Neves, João Rodrigues Alves e João Lopes da 
Fonseca e Souza, que foram expropriados por uti- 
lidade publica para a construcção do caminho de 
ferro do Douro, para que o venham deduzir a este 
juizo e cartorio do referido escrivão,sito no palacio 
da justiça em 8. João Novo, dentro d'aquelle pra- 
go, com a pena de lançamento e se julgarem as pro- 
priedades livres para a mesma fazenda, e recebe- 
rem os expropriados suas importancias. (5957) 


ALUGA-SE | 


MA loja sita na rua de Santa Catharina, esqui- 
U na da rua Formosa, prompta de tudo, arma- 
ção, illuminação, espelhos, transparentes e utensi- 
lios de escriptorio, proprio para loja de modas ou 
outra qualquer mercadoria secca; falla-se com An- 
tonio da Costa Rodrigues, rua de Santa Catharina 
n.º 213. (5784) 


- Cobertores de lã 


ENDEM-SE a preços reduzidos nos Clerigos 
V n.º 60, Porto — Loja das Alminhas. (5926) 


Arrematação 


| ON dia 16 de dezembro corrente, pelas 11 horas 


da manhã, se ha-de proceder no palacio da 
justiça e tribunal da 1.º vara de S. João Novo á 
arrematação de uma morada de casas com o n.º 
240, na rua de Santo Ildefonso, d'esta cidado, que 
se compõe de dous andares, loja, quintal, poço e 
mais pertenças, e confronta do sulcom Francisco 
José Figueiredo, do nascente com José Pinto da 
Silva, do poente com Luiz Mendes de Oliveira e 
do nascente com a rua publica. E' de natureza de 
praso fateusim perpetuo, foreiro á camara munici- 
al d'esta cidade com o fôro annual de 400 réis e 
o laudemio de 40—1; foi avaliada, livre de repa- 
ros, fóros e laudemio, na quantia de 2:3395320 
réis e será posta em praça pela de 9008000 réis, 
conforme foi deliberado pelo conselho de familia 
no inventario de D. Maria ae Jesus da Purifica- 
ção, de que é escrivão 
Joaquim A. da 8. Reis. 
(5948) 


CONFEITARIA NACIONAL 
JOÃO ANTONIO MARQUES JUNIOR 
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ECECEU ultimamonto de Londres os seguintes 
A artigos: bolacha de Peck Frean e C.*, queijo 
londrino, farinha maisena por caixa e a retalho, 
Bietters, Doppel Kummel, Kummel erystalisado, 
Rbum, Chartreuse, Cognac, sardinhas de Nantes e 
cerveja nova de Bass & C.º 
em mais á venda os seguintes artigos: Re- 
valesciero du Barry de Londres, goiabada em la- 
tas, vinho Xerez, Bordeaux, Setubal e Alicante, 
Juliana para sopa e cerveja engarrafada em Lon- 


N'esto estabelecimento precisa-se de um cai- 


xeiro. (5899) 
VENDA 


um kilometro distante do centro da cidade do 

Porto vende-se uma propriedade de recreio, 

constando de casa para numerosa familia, lojas, 

jardim, pomar e muita abundancia de sgua tanto 
mo interior da casa como para rega. 

Trata-se na ruas de Cima de Villa n.º 25. 

À (6682) 


Venda de propriedades 


ENDE-SE uma de um andar e duas pequenas 
terreas com um pequeca retiro e poço com os 
n.º 171, 173,175e 1 
dem-se ver todos os dias das 10 horas ao meio dia 
e das 83 ás 5 horas da tarde. Quem as pretender fal- 
lo na mesma rua n.º 110, (5862) 


INSCRIPÇÕES 


UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
L go da Feira de B. Bento n.º* 30 e 32, compra « 
vende inscripções, coupons e seções de bancos e 
companhias. (68) 


Aula de commercio e francez 


RUA DE SANTO e E a o 


LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1874 em 
diante um armazem de lotação de 1:400 pi- 

pas, com tanosria, salão e agua de bica, sito na 

rua do Rei Ramiro, em Villa Nova de Gaga: quem 
o pretender póde dirigir-se ao largo de 8. João No- 
vo n.º 12. (5397) 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 


A medicação contra as doenças do coração 
EA Pi pi a coqueluche e a phty- 
ica 


” “Granulos antimonio-ferrosgos contra a anemi 
a chlorose, cisloro-anemia, as escropbulas, as ne- 
vralgias e &8 nevroses. ; 
ranulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças clas vias digestivas, as dyspepsias 
ias, 
em mis Es variedades de granulos preparados 
por meio de um proce:sso especial por E. Mousnier, 
harmaceutico da escixola superior de 


Pariz, em 

aujon (Charente-inferievre, França), são os unicos 
mamos « respons* e. 

x A Deveios pre o publico contra todos os 

reparados que tenham os mesmos nomes, 0s quaes 

E podem oe uma grosseira imitação, sem garantia 


al : | 
Dara exigir-se sempre os momes o carimbos dos 
inventores. nú 


Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, o pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharis, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de 8, Roque, 32 e 34. (121) 


Mago 


, na rua do Heroismo, Po-|q 


À ALTUALIDADÃ 


À PUBLICAÇÃO MAIS ECONOMICA E UTIL DO PAIZ | gg aqua orzamisas uniomo 


AGUA CEZARINA 


Analysada e estudada pelo lente de chimica da Eschola Polytechnica de 
Lisboa o exc.”* snr. dr. A, V. Lourenço 

ue faz voltar á sua côr natural os cabellos brancos e nascer 05 

e cahem em consequencia de diversas doenças cutaneas, fortalece a pelle da cabeça o as raizes 


- . 1 q - 
ORNAL diario no formato do «Diario de Noticias» de Lisboa, e do «Primeiro de Janeiro» d'esta | dog elos cura & caspa e as impingens e torna os cabellos macios e lustrogos 


cidade, por 250 réis cada mes, DANDO TODOS OS MEZES aos seus assignantes 
um volume bem impresso de 200 paginas, pouco mais ou menos, come- 
cando pelas OBRAS COMPLETAS do primeiro vulto da nossa litteratura, 


LUIZ DE CAMÕES 


De modo que o assignante, tendo dispendido, em 8 mezes, com o jornal 25000 réis, vem a receber 
gratuitamente uma obra que na edição mais barata custa 123000 réis. 

Os volumes que hão-de formar o PREMIO MENSAL serão entre outros os seguintes: 

1,º Reproducções de classicos portuguezes, taes como obras completas de Camões, obras completas 
de Bocage, «Cancioneiro geral» de Garcia de Rezende, algumas obras ineditas de quinhentistas. 

2.º Traducções dos melhores romances estrangeiros, tanto francezes, como inglezes e allemães, 

3.º Viagens cólebres dos maiores descobridores. ; 

4.º Collecções de cartas, com as de lord Bekford, religiosa portugueza, etc. 

A ACTUALIDADE offerece além dos artigos sobre politica, sciencias, literatura, artes, ensino pu- 
blico, commercio, agricultura, industrias, ete., um minucioso noticiario estrangeiro, apresentando no fim 
de cada semana um juiso sobre os factos que tiver reunido; e uma correspondencia de Lisboa, senão 
com as revelações de secretaria, ao menos sem as frivolidades do Aigh-life. 

Para mais sólida garantia do que promettemos, o primeiro volume, de 220 paginas, comprehenden- 
do os sonetos do grande poeta, já se acha nos lugares abaixo designados, e é entreguo ás pessoas que 
assignarem o jornal, não se exigindo pagamento adiantado sendo para a cidade. 

A ACTUALIDADE começará a publicar-se no 1.º de fevereiro. 

Assignatura por 3 mezes, no Porto, 750 réis. —Provincias, 18200 réis (adiantados). 

Annuncios, 40 réis por linha, pela primeira vez, e as repetições, 20 réis. 

Os senhores de fóra que queiram subscrever dirijam-se á Imprensa Portugueza, Bomjar- 
dim, 181—Porto —, enviando o importe da arsignatura. O brinde envia-se na volta do correio, franco 
de porte. 

| Pies a cidade a assignatura é: na Imprensa Portugueza, rua do Bomjardim, 181; Livraria Moré, 
praça de D. Pedro; Livraria Progresso, rua do Almada; Livraria Universal, largo dos Loyos; Casa 
Havanesza, e chapeleria a vapor, rua de Santo Antonio; e nas lojas dos gnrs. Fortuna & Pimenta e 
Germano Courrege, praça de D. Pedro; Martins & Peres, e David Ramos, rua de Santo Antonio; 
Eduardo de Magalhães, rua das Flores; Manoel da Silva Oliveira, rua dos Inglezes; Portugal & C., 
rua de Cedofeita (esquina do Carregal); no café da Aguia de Ouro, á Batalhs, e finalmente em todas as 
partes onde se encontrar annunciado. (5995) 


ARTIGOS HESPANHÕES 


CASA DE COMMISSÕES 
LARGO DES. DOMINGOS N. 62, 2.º ANDAR 


Rondo finos de Jerez superiores, engarrafados e em barris, muito em conta. 
Chocolates superiores de Lopez Hermanos. 
Aguardentes anizadas de Valencia. 
Açafrão superior por maior. 
Retroz de côres e preto de superior qualidade. 
Quadros a oleo para salas e casas de jantar. 
Papel francez de todas as côres. 
N. B. Chegam n'estes dias mais passas de Malaga, azeitona sevilhana, Furron de Alicante. 


INSCRIPÇÕES 
E ACÇÕES DE BANCOS 
LUIZ FERREIRA ALVES 


RUA DES. JOÃO, 409 


OMPRA e vende inscripções de assentamento e 
É coupons, acções de todos os bancos e compa- 
nhias. (4799) 


Instituto vaceinico municipal 


5989) 


PIN AG 


4 


CIRURGIÃO DENTISTA 


Gras, operações, pós, escovas superiores 
e elixires para os dentes, etc., etc. (106) 


TRABALHO EM CABELLO NT G. sax 


to Ildefonso n.º 206 ha quem ge encarregue de des- ONTINUA nos paços do concelho a yaceina- 
empenhar com esmero toda a qualidade de traba- ER ás quintas-feiras de cada semana, desde 
lho em cabello, e de leccionar as meninas que de- |º meio dia até à 1 hora da tarde, não sendo dia san- 


sejarem aprender. —Preços modicissimos. (2187) tiicado. 
VINAGRE DE TOILETTE C. DAILLY 
GALVANISADOR FRANCEZ 


AROMATICO E HYGIENICO 


7 e o mesmo uso e emprega-se da mesma ma-| *? — Rua de Santa Catharina — S1 

neira que a agua de Colonia, Este precioso vi-| Doura e prateia todos os metaes 

nagre faz desapparecer as borbulhas, as pintas ru- (114) 

bras da pelle, as dôres de cabeça, de dentes e rheu- 

maticas. Preço de cada frasco 370 réis. LOURO e branco, para 
todas ag qualidades de 


Unico deposito na MEL Pp UR 


é a dios de constipações, etc., etc., e bem assim o 
Drogaria — SEQUEIRA —Bainharia,| e pações, GtCs DtO, € 
65, esquina da Ponte Nova “gitimo melado e meliaço é visce, o que 


tudo se vende no antigo e ditad tabeleci- 
CASA VERMELHA (6488) mento das Enguias na cid da" Cáiriio Es 15. (137) 
Da 


A SANTA Casa da Misericordia d'esta cidade do o E CHAPELERIA 


“Porto tem para arrendar nos baixos do hospi- y T ABO RDA 


de Santo Antonio 1 a com entrad 
pelo lado da praça do Didio a ja com e E 95—RUA DE CEDOFEITA-—55 


capacidade para armazenagem de cereges ou outro Vas sortimento de chapéus de todas as 
qualquer genero; e bem assim, dentro do edificio qualidades, Preços muito rasoaveis. (5820) 


denominado Roda Velha, um pequeno armazem com RES ESA ES OT PET E TE 
on+ 5 se Venda de propriedades em Vianna 
do Castello 


Para se ver o primeiro falla-ge no mesmo hog- 
pital de Santo Antonio, e para ver o segundo e tra- 

ENDEM-SE duas moradas de casas muito bem 
construidas, sendo uma de quatro andares e 


ctar do ajuste de qualquer d'elles na secretaria da 
grandes aguas-furtadas, sita na rua de Vianna n.º 


Santa Casa, na rua das Flores. (4436) 

1 e com frente para o rio Lima. Tem excellentes 
vistas para toda a eldade, rio e mar. Outra dita 
de dous andares e aguas-furtadas sita na rua do 
Caes n.º 4, propria para armazens de cerenes 4 que 
tem servido. 

Quem as pretender póde tractar em Vianna 


A 

- O hotel pertencente ao annunciante acha-se de 
novo reformado, e alli encontrarão os viajantes, a 
par do mais esmerado serviço, preços muito razoa- 
veis, tendo ás suas ordens dili 

os comboyos. 


«AR 


Es pie aa Lp Rodrigues, na praça de 
« Pedro n.º : 
(VULGO O JOÃO REI) ih Sica, 
DR o o grave transtorno que cau- 
diaria de diligencia entre esta cidade e a villa de RUA DE D. MARIA IIN.” 34 E 36 
Pombal, deliberou estabelecel-a, a começar do 1.º OMPRA e vende inscripções, obri ações pre- 
d'esta cidade ás 9 horas da manhã, e de Pombal! dos h hoes. 
logo que chegue o comboyo ascendente, E tele! rates E 
será de 800 réis dentro e 600 réis fóra; a cada pas- PERFUM E Ô R | E NTAL 
sageiro só é permittido 15 kilos de bagagem: a que 

O aniniiéldiito too: tar dis por eu Cota a PF lenço, banho, toilette, belleza do rosto, 
diligencia diaria entre Leiria e Chã de Maçãs, de 
horas da tarde, e possue uma variada collecção de | Nílito da bocca e purificar a atmosphera, 
carrosgens, que aluga por preços commodos para Preço 600 réis 

AGUA CIRCASSIANA 
60, 61-—-ROCIO— 60, 61—LISBOA 
gencias para todos | mandando a sua importancia em estampilhas ou 
(5551) | vales do correio. (4885) 

PARA LENÇO Ra Teses PARA LENÇO 
oie A ln Pa) <d 
TOUCADORSA 2 See TOUCADOR 
E dm A E PANDA 


JOÃO ANTONIO DE OLIVEIRA 
DT DE rar. 
sa a muitas pessoas a falta de uma carreira JOAO RIBEIRO DE CASTRO 
de dezembro do actual anno, sahindo a diligencia dises, acções de bancos e companhias, e fun- 
O preço pelo transporte de cada passageiro 
for a mais será contada a 10 réis por cada kilo. DE HERRINGS & C.* 
onde parte á 1 hora da noute, e d'esta cidade às 6 manchas da cutis, dôres de cabeça e dog dentes, 
todos os pontos onde houver estradas macadamisa- A' venda unicamente no deposito geral da 
Os pedidos para as provincias serão remettidos 
O PERFUME INEXTINGUIVEL 


x NA 

A mui célebre agua florida de Murray y Lanman é uma pura distillação das mais raras 

flores dos tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume que se vende para desmaios, 

ataques nervosos, dôr de cabeça, debilidade e hystericos; tambem faz remover 

da pelle as asperezas, empolas, queimadas do sol, sardas, borbulhas, etc. 

Exigir a agua florida legitima de Murray y Lanman e não acceitar senão 

garrafas com um livrinho o Dir quese acha em redor da mesma e envolta em um papel verde-escuro, 
A agua florida legitima acha-se á venda em todas as principaes pharmacias e perfuma- 

rias. Deposito geral em Lisboa, em casa de Serzedello & C,* Deposito no Porto em casa de Albano A, 
de Andrade, (78) 


ESSENTIA VITIE DO DR. KELL 


unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 
O nentes de Nova-York, Londres, Pariz e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, cau- 
sadas pela viciação do sangue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo humano, 

Mais de um milhão de doentes teem recuperado a saude com o uso d'este valioso medicamento em 
todas estas doenças. 

Arrotos, acidos do estomago, constipação, côres pallidas, Bonarimpção; chlorosis, debilidade geral, 
diarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyspepsia, enxaquecas, escrobuto, escrophulas, falta de apetite, 
febres, flores brancas, gastralgia, gastritis, indigestão, hydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias de pelle, pobreza do sangue, rheumatismo, vicio do sangue, ete. 

Preço do frasco—500 réis. 

A' venda no deposito geral, praça de D. Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, nas pharmacias de 
Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 36, e Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º! 77 e 79, Todos 
o rg devem ser dirigidos sos snrs, Herrings & C.*, Lisboa, unicos agentes do dr. Kell, Tato 

or 


com o snr. José Pereira Xavier,e no Porto com| 


dos dentes e das gengives, borbulhas, sardas, | 


(Os frascos são grandes) Preço 800 réis (Osfrasgcos são grandes) 


A' venda no Porto, no deposito dos esnrs. Ferreira & Irmão, rua da Bainharis, 77 e 79. Toda a 
correspondencia à empreza da agua Cezarina, rua da Prata, 237, 1.º, Lisboa. (4579) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


ENTRE 


PORTUGAL 


Para Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com enrcala por Cabo Verde 


O VAPOR PORTUGUEZ 
ALMEIDA GARRETT 


Commandante L. A. Thomasini 


“Bahirá para os portos acima no dia 20 do corrente 


Recebo carga sómente até no dia 18 


À empreza aproveita esta occasião para agradecer sinceramente 
as manifestações espontaneas de sympathia e louvor publicadas per al- 
guns senhores passageiros do vapor «Julio Diniz», tanto mais que não 
está no animo da empreza selicitar agradecimentos apparatosos, por en- 
“tender que, dando-lhes e melhor tractamento possivel, tem, apenas, cum- 


prido o seu dever. 
O gerente, 
Porto, 5 de dezembro de 1878. Henrique Kendall. (5870) 


LIVERPOOL BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
COMPANY LIMITED 


PAQUETES AVAPOR 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 6)verioy & c.:, ms às Re 


Buenos-Ayres 
À SAHIR DE LISBOA 


NOS DIAS 5, 17 E 25 DE CADA MEZ 


HIPPARCHUS........ em 25 de dezembro 
HALLEY. did 4 ap rd * em 17 de dezembro EMMA Loss ss csee ces em 2 de janeiro 
Esta companhia tem mais os seguintes magnificos vapores 
GALILEO; o. Messias: 2:300 tonel., REDE so qem o» acres uiaic ais 1:347 tonel 
BIBLA, o cs scfwsdda sons sodo SRAGA +» HUNBUND  Sccsaas coa or so 1:346 >» 
OUBERS Ts Sea co rs 2:161 >» MEMNUN oe cosscescr does o PRQUIT "us 
PASCAL. ses dos SE soa 1:876 LAPLACE..... Pico ads doido 1:194 
TYCHO BRAHE............. 1:848 ERRA Es (000 < estacas diodos 1:182 > 
HIPPAROHUS ..,......0... . 1:840 >» CORE soca ssud cos sa s 1:115. » 
CITY OF RIO DE JANEIRO... 1:597. » SANBENDL qi e suito cics seaado 1:114 > 
WARHIOR arc pnsdo cocaboc 1:502 > DNA se feroro CR omite oiaistado 1:074 > 
COPERNICUS........cuc. - 1:897 » GAMOEND. ce cio aca tic cgponoo 1:053 + 
LA PRATA ca en Ts ato 1:393 » CALDERON.... euases .. 1:053 " 


PREÇOS REDUZIDOS 


Caminho de ferro para Lisboa gratis 


Os passageiros de 8.º classe teem cama, roupas, utensílios de meza e vinho. 
Os commodos para 9;* classe são excellentes, | A. | 
Para mais es i K 

1.º andar. 


WC COMPANHIA 


au — em e 
— - -— De 


REAL INGLEZA 


João Gonçalves Rodrigues 
José Vieira Gaspar 
João Antonio Vieira 


José Pinta Manoel José Porcina 
Francisco Pra Dias José Dasa 
Antonio Lousada João Luis 


Antonio Azevedo 

Luis Domingues Prata 
Francisco Ferreira Vaastestenfor 
Josó Ferreira 

José dos Santos Faranhon 

João Gomes de Figueiredo João da Motta 

Domingos Fernando Prado Antonio Novaes Alahars 
Francisco Gomes de Figueiredo Homigia do Sacramento 
Joaquim da Rocha Comas Josó Sodabim da Lhead 

José Ferreira Josó da Motta Molena - 

José Tavares Nuncio João da Cruz 

Joaquim Ferreira Coelho Jasé Rodrigues 

Gaspar Antunes de Andrade Villar José Nascimento 

Antonio Pereira Joaquina Barbosa de Andrade 
José Pereira tancisca Coelho Voqmud 
Marcellino Luiz de Carvalho Joaó Tavares 

Manoel Alves da Rocha José Januario Danadir 


Hernardino Alves 
Saquina Pouzas de O, Lideira 
bodioh Rose 
anoel da Cruz 

Manoel Antonio da Silva 


Manoel Alves Alentim de Souza 
Antonio Paes Ferreira donquim Rades 
José Alves Manoel Ismael de Mello 


Estevão Garcia Furnas ' Jónquim Mendes, 
N. B. O original acha-se depositado na agencia de Lisboa. 


DS 
E" esto o paquete destins,do a sahir de Lisboa em 29 de dezembro para o RIO DE JANEI- 
RO, MONTEVIDEU E BUE NOS-AYRES: Para mais esclarecimentos a GUILHERME C. TAIT, rua 
dosf Inglezes, 28—Porto. (6982) 
e ——e em ——em mo 


RYDE LINE 


Real companhia de paquetes subsidiada pelo 
govorno de sua magestade belga 


O megnifico vapor—-SANTIAGO-—, de 2.º viagem, 2:540 tonelladas, e 
força da machina 450 cavallos, sahe de Lisboa em 20 de dezembro, para 
o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo, 

No trajecto do Rio de Janeiro gasta 13 dias. 

Recebe passageiros de 1,º, 2,: e 3.º classes. 

As passagens para O Rio, 6m 3.» classe, custarão 874000 réis, ou 408500 
com caminho de ferro, 

Tracta-se com Joagu im Duarte de Mattos & Filho, ra dos Inglexes n.º68, 1.º andar. (5741) 


Dublin e Glasgow 


na O vapor ingles — 
|; pe SUA MAGNET e eapitão 
Z, q George Hunter, sahirá 


quinta-feira 18 de de- 


Sat Ee SST ago Dam zembro, à 1 hora da 
E Sa” tarde. 
destino. Recebe carga e passageiros. 
Correio n.º 117, defr onte da fonto dos Ferros Ve: s consignatartos Carlos Coverley & |: 


C.*, ria da Reboleira, 55, 1.º andar. (5859) 


"Rio Grande do Sul 


Segue no dia 20 do corrente o 
novo patacho—TIMBRE—., Sé reea- 
be passageiros, Tracta-se com Ber- 
nardo José Machado & C.*, Cima do 

(5829) 


Rio & rande do Sul 


A . barca—LUIZA— vai sahir com 
muit a brevidade. Recebe aci 0 
pas ageiros, para os quaes tem bons 
com modos. Tracta-se com Joaquina 
Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 49. (4090) | Mura n.º 120. 


ecimentos tracta-se com os agentes A. 3. Shore & C., 28, rua dos TA 


Red Cross Line of Steamers 
Pará, Maranhão e Ceará 


Para os portos aci- 
ma sabirá, depois da 
indispensavel demora 


Richardson, que se espera de Liverpool no dia 23 
ou 24 do corrente. 

Para carga e passagens de 1.º e 3.» classes 
tracta-se no escriptorio dos agentes em Lisboa, Pe- 
reiras & La Rocque, rua dos Capellistas n.º 120, 
2.º andar, e no Porto em casa de Fulgencio José 


Pereira, rua de Cedofeita, 298. 


Chargeurs Réunis 


Montevideu e Buenos-Ayres 
E' esperado em 
Lisboa no dia 20 ou 21 
do eorrente, o vapor 
ques frances — MO- 
ENO—, de 2:000 to- 


(5975) 


ER 


e AE Sar nda dêi di neladas, capitão Tho- 
mas, que sahirá para os portos acima depois da in- 
dispensavel demora n'aquelle porto. 

Recebe carga e passageiros de camara, para 
os quaes tem excellentes acommodações. 

Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa 
no escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, 
rua dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, 
em casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedo- 
feita, 298. (5974) 


O vapor ingles — 
AMBROSE — a sa- 
hir de Lisboa no dia 
7 de janeiro. 
Para carga e pas- 
É nd sageiros tracta-ge com 
A. J. Shore & €.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º an- 
dar. (5972) 


Liverpool 
a ferem O vapor ingles — 
Sam o ITALIA —, anhirá do- 
mingo 14 do corrente, 
ás 10 horas da manhã. 
Para carga tracta- 
se com H, Kendall, 
(5954) 
FEET TT TES EST TR E OT TETO o 
Plymouth & Bristol 

e O vapor ingles — 
Pd e» IXIA —, sahirá no dia 

17 do corrente. 
Para carga tracta- 
E Ee com Henrique 
EEafipea Pia pn tan Kendall, 42, rua 
dos Inglezes. | (5960) 


Plymouth & Leith 


A escuna ingleza —UNA-—., capi- 
» tão John Oates, recebe carga e gahi- 
E” rá em poucos dias. 
Os consignatarios Carlos Co- 
leira, 55, 1.º andar. 
(5994) 


Companhia Alliança Maritima 
PORTUENSE 


“NAVIOS 


PARA O RIO DE JANEIRO 


Barca— VICTORIA — em 18 de dezembro. 
Galera—-EUROPA—em 3 de janeiro de 1874. 


Recebe-se carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da companhia 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, na 

( 


AVISO 


rua dos Inglezes, 42. 


DAE poi 
e rÃis cs 


47) 


Montevideu e Buenos-Ayres, tocam- 


dono Rio de Janeiro 
pe Sahirá impreterivelmente no dia 
14 do corrente a barca—AMELIA & 
7 HENRIQUE, por ter a maior parte 
apare do seu carregamento prompto; e para 
o resto da carga para 0s dous primeiros portos e 
passageiros para 0 Rio de Janeiro, para os quaes 
tem excellentes camaras para os de prôs, tracta-so 
com o caixa José Julio da Costa ou com Azevedos 
& Rios, rua dos Fogueteiros n.º 80, (5868) 


“AVISO 
Rio de Janeiro 


A barca — ALEGRIA —., de 1.2 
classe, tendo a maior parte do seu 
»” carregamento prompto, sabirá em 28 
= de dezembro para o referido porto no 


- | dia jadicado, e porisso roga-se 205 anrs. passagei- 


ros o favor de virem legalisar suas passagens e 
808 SDrs. carregadores de mandarem o resto da car- 
ga para bordo e os conhecimentos so escriptorio de 
Francisco Fernandes de Magalhães Basto, rua do 
Almada n.º 75, (4925) 


Rio de Janeiro 


A barca—NOVA VENCEDORA — vai 
sabir com brevidade. Recebe carga q 
passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
e porto, offerecendo para os mesmos 
optimo tratamento e excellentes commodos. Tracta- 
se com Soares Irmãos, largo do Correio n.º 117 (de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos). (5746) 


Pernambuco 


O veleiro patacho — ARABE — 
vai sabir com muita brevidade por 
ter a maior parte do seu carregamen- 

to prompto, que consta de uma gran- 
de!partida de feijão. Para o, resto da carga tracta-se 
com os caixas Ferreira dos Santos & Filho, rua 
de 8. Bento da Victoria n.º 20, (5730) 


Bahia 
FELIZ VENTURA 


Para carga e passageiros tracta-se 


RR Reboleira n.º 49, 


Bahia 


(5468) 


Sata, impreterivelmente com muito poucos 
RAM dias de demora, por ter prompto qua- 
aten, ei todo o seu carregamento. Para o 
completo da carga e passageiros tracta-se com João 
José Ribeiro de Magalhães, rua de 8. João n.º 15. 


(5624) 
Pará 


A veleira e conhecida barca — 
à UNIAO — vai sahir com brevidade. 
& Recebe carga e condus psssageiros, 
tendo para estes excellentes acommo- 


dações em todas as classes. Tracta-se com José: 


Nogueira Pinto ou José Domingues de Oliveira, 
largo de S. João Novo n.º 2. (5160) 


Lisboa | 


O hiate—VICTOR HUGO —,mes- 
tre Guerra, sake com brevidade: quem 
ma quizer carregar dirija-se a Marcellino 

» & C., Cima do Muro da Ribeira n.º” 

(5980) 


Caminha 


O hiate — LEALDADE —., meg- 
tre Chuva, sahe com brevidade: quem 


REBEL & C.*, Cima do Muro da Ribeira n.º 
(5941) 


Responsavel M. S. Carqueja 


nana 
TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
| 108-— Rua da Ferraria—108 


À barca — LUSITANA — sahirá - 


7 quizer carregar dirija se a Marcellino 


4 — 


Este brigue sahirá com brevidade. | 


com Joaquim Lourenço Alves, rua da . 


q 


